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Futuro promissor

1
N i n f o r m e

BALANCETE

Nesta segunda-feira termina o 
prazo para o recebimento, sem 
multa, do balancete de janeiro a 
ser encaminhado ao exame do 
Tribunal de Contas do Estado pel )S 
gestores públicos. 0  prazo 
terminaria antes do carnaval, m is 
0 TCE prorrogou em atendiment) a 
apelo feito pelo Sindicato dos 
Contabilistas da Paraíba.

BOLSA

Cerca de 4,5 mil alunos atendidts 
pelo Programa Universidade pata 
Todos terão direito a uma bolst de 
R$ 300, para permanecer na 
faculdade. São os estudantes c e 
cursos com período integral, que 
dedicam todo o dia às atividades 
acadêmicas e não podem traba­
lhar. Informações pelo fone 08 30 
616161 ou no www.mec.gov.or.

RESTAURANTE

A Coordenação de Assistênc a e 
Promoção Estudantil da UFPf! já 
iniciou 0 cadastramento de 
calouros e usuários do Restauran­
te Universitário para o perior'o 
2005.2. Estão sendo oferecidas 
mil vagas para o campus de João 
Pessoa, 500 para Areia e 5C 0 para 
Bananeiras. O recadastramunto 
termina no próximo dia 24.

ARTE

A Fundação Getülio Vargas e a 
Fundação Ford conferiram à 
Fundação Espaço Cultural o 
certificado de Semifinalista no 
Ciclo de Premiação 2005 do 
Programa Gestão Pública e 
Cidadania com a experiência do 
Domingo com Arte que promove o 
acesso gratuito da comunidade 
aos bens e valores culturais.

CIRANDA

A Ciranda de Serviços se aproxima 
dos 500 mil atendimentos. Lançada 
em 7 de maio de 2005, pelo 
governador Cássio Cunha Lima, o 
programa já percorreu 14 cidades 
da Paraíba e oferece a expedição 
gratuita de carteiras de identidade, 
carteiras profissionais, registro de 
nascimento e CPF. Na próxima 
terça estará em Mangabeira.

LIVROS

Mais de 1,7 mil professores já 
participaram do Censo Bibliográfico 
da Graduação, que faz o levanta­
mento dos livros mais usados em 
salas de aula nas 55 instituições 
federais de ensino superior e nos 
centros de educação tecnológica 
do País. Até agora, mais de 6,3 mil 
obras foram registradas. O Censo 
termina no próximo mês. .

A s coletas procedidas pelas equipes da 
Agência Nacional de Petróleo na bacia 
oceânica Paraíba-Pernambuco, adiantan­
do uma certa positividade quanto a exis­
tência de petróleo e gás, abre uma pers­
pectiva para a economia do Estado no fu­
turo.

Pode-se dizer, metaforicamente, que as 
análises procedidas representam garim­
po de esperança para um Estado pobre 
como a Paraíba, sem muita alternativa 
econômica, massacrada por um modelo 
tributário que a penaliza, em detrimento 
da política centralizadora da União.

H á perspectivas da presença de gás e 
petróleo, revelam estudos superficiais. 
Tecnicamente, seria açodamento colocar 
a Paraíba e Pernambuco como estados 
produtores de petróleo e gás. Mas, uma 
visão empírica, tomando por base o que 
ocorre no Rio Grande do Norte, Sergipe 
e Bahia, onde novas reservas são encon­
tradas a cada áno; não podemos descar­
tar a possibilidade de integramos essa ca­
deia petrolífera do Nordeste que os estu­
dos hão de comprovar.

O nosso vizinho, o Rio Grande do Nor­
te, é o melhor exemplo bem-sucedido de

País preconceituoso
Célio Furtado

A sabedoria chinesa ensina que não se deve 
ju lg ar um livro p ela  capa. A cartilha d a  vida 
real recomenda o contrário, valendo-se do 

fundam ento de que a  prim eira impressão é  a  mais 
clara e muitas vezes decisiva. Num mundo tão 
competitivo o item aparência, pelo menos no 
prim eiro momento, é tão importante que chega a  
dispensar as palavras.

O tema d a  Cam panha d a  Fratern idade de 
2 0 0 6 , ‘fratern idade e pessoas com deficiência” e o 
lema, “levanta-te, vem p ara  o meio"(M c 3 ,3 ), 
toca frontalm ente no cerne dessa visão 
preconceituosa.

N a passagem do Evangelho de S. Marcos 
Jestis cura um homem com a  mão atrofiada. Tudo 
leva a  ponderar que o “doente” era 
m arginalizado por causa d a  sua lim itação. D aí 
se conclui que o ju lg ar p ela  aparência tem origem 
rem ota.

No nosso País o número de pessoas portadoras 
de algum a necessidade especial chega próxim o dos 
2 0  milhões. Um problem a social de ta l gravidade 
que mereceria um ministério especial p ara  tanta 
necessidade.

Jesu s fez  a  cura num sábado, d ia  sagrado, 
impróprio até mesmo p ara  curar doente. 
“Levanta-te, vem p ara  o meio”! E o curou, na

ter começado cedo a pesquisa do petró­
leo, abrindo seu primeiro poço em 1974. 
Hoje é o maior produtor do País em terra 
firme e o segundo no mar, atrás apenas 
do Rio de Janeiro. E também o terceiro 
na exploração de gás natural. Sua econo­
mia vai bem.

A inclusão da Paraíba na lista dos Es­
tados produtores de gás e petróleo, cer­
tamente, mudará para melhor a realida­
de econômica do Estado. Independente 
dos royalties advindos da comercialização, 
é preciso despertar para a cadeia produ­
tiva que vem na esteira da exploração do 
petróleo e o gás natural e o investimento 
que ela atrai.

São micro e pequenas empresas que 
se formam em torno das atividades pres­
tadoras de serviços, como construção e 
montagem, manutenção elétrica e mecâ­
nica, limpeza, usinagem, metalização, en­
tre outras atividades da cadeia produtiva 
que geram emprego e renda no Estado.

U m a vez passando a condição de ex­
plorador de petróleo e gás, o Estado, de 
imediato, já terá que incrementar suas 
escolas profissionalizantes para fazer face 
à demanda do mercado.

frente de todos. O governo devia fa z er  o mesmo.
N ão se pode em purrar p ara  o futuro problem as do 
passado e tão atuais, gritantes, im orais e tão 
urgentes.

Ontem fez  31 anos que estou numa cadeira de 
rodas; uma vida, portanto. O que tive que 
enfrentar ao longo de três décadas só Deus sabe. E  
tome nota: tenho algum a condição fin an ceira, um 
substancial suporte emocional, algum a bagagem  
de conhecimento, duas profissões.

LJm d ia  perguntaram  se eu tin ha vergonha, 
complexo. Sim, eu tenho m uita vergonha, tenho 
vergonha de viver num País preconceituoso, de 
calçadas e mentes esburacadas, num País cujas 
construções a in d a permitem batentes e portas de 
banheiros com sessenta centímetros de largura, de 
ver muito dos recursos destinados à  saúde ser 
desviado do seu fim  social. Eu tenho vergonha de 
saber que o governo anuncia descontos p ara  
aqu isição de automóveis que somente grã-finos 
podem comprar. A  m aioria dos vinte 2 0  milhões de 
deficientes é  pobre que m al pode comprar uma 
cadeira de rodas; o desconto serve p a ra  Corolla, 
Civic, automóveis caros. Um benefício p a ra  a  elite. 
Do mesmo modo são os concursos públicos: são 
poucos e oferecem uma ou duas vagas.

Se Jesu s aqu i chegasse teria m uita coisa p ara  
consertar. E não tenho a  menor dúvida que os 
doentes ficariam  p ara  depois. Existem coisas bem 
m ais urgentes!

Célio Furtado É j o r n a l i s t a
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VOCÊ E A FAVOR DA RETIRADA DAS BARRACAS DO MERCADO CENTRAL?
redacao@auniao.com.br

Cidade mais limpa Trabalho honesto
Renato Ferreira

S o u  a favor da retirada das 
barracas que estão instaladas no 
M ercado Público Central, em 
João Pessoa. Eu li, recentemente 
na Internet que o diretor de Ser­
viços Urbanos da Sedurb, Jose- 
nildo Belmont, confirmou que o 
órgão vai fazer a retirada dos ca­
melôs localizados na Av. Pedro 
II, na altura do mercado. A notí­
cia diz que ele está cumprindo 
um a determ inação do 
Ministério Público Esta­
dual, no que diz respei­
to a camelôs e comerei- | 
antes de logradouros 
públicos. Com o cida­
dão, sempre achei que a 
lei deve ser obedecida, 
independente a quem
ela venha atingir. I---------

N a mesma matéria 
o diretor garantiu que grande 
parte dos comerciantes será co­
locada na área interna do próprio 
Mercado Central e o restante será 
distribuído em outros mercados 
públicos, com o a exem plo do 
Castelo Branco e Bairro dos Es­
tados. Se for reaímente desta for­
ma, eu sou a favor. A Prefeitura 
M unicipal de Jo ã o  Pessoa, ao 
meu sentir, está fazendo uma 
verdadeira limpeza ordenada nas 
mas do Centro e outros bairros. 
Antes, era praticamente impos­
sível andar por alguns acessos e 
calçadas da Capital. Hoje a situ­
ação é relativamente tranqüila. 
F alta  m uita coisa ainda nessa 
área, mas creio que os primeiros 
passos já foram dados.

muito difícil, pois eles estão tra­
balhando honestamente e preci­
sam ganhar seu sustento. Agora, 
o restante da população, por pa­
gar impostos regulares, também 
precisa ter uma cidade mais or­
ganizada e limpa. O  que a secre­
taria municipal responsável pelo 
caso precisa fazer é relocar esses 
vendedores ambulantes para áre­
as que realm ente eles possam 
conseguir vender seus produtos 
e não simplesmente jogá-los em

Flávio Rodrigues

SIM
Outra vertente que a 

Prefeitura tem que atuar é 
na ajuda aos camelôs

lugares esmo, sem movimento 
algum.

Outro vertente que a Pre­
feitura tem que atuar na ajuda 
aos camelôs, já que a política é 
de retirada dos vendedores am­
bulantes das principais ruas, é 
abrir cursos profissionalizantes 
que possibilitem a essas pessoas 
um a nova atividade e, quem 
sabe, saiam de vez do mercado 
informal. Os concursos apare­
cem como outra porta a ser aber­
ta. Várias são as alternativas. O 
que não pode continuar é a ci­
dade suja e com pouco espaço 
para os pedestres e pagadores de 
im postos.

Sei a situação dos camelôs é
Renato Ferreira

EMPRESÁRIO

S ò u  contra a qualquer ati­
tude que visa impedir o desen­
volvimento de um trabalho ho­
nesto. Para quem nunca preci­
sou trabalh ar e sem pre teve 
uma vida boa, não sabe o que 
se passa com  as pessoas que 
acordam às 4h da manhã, pe­
gam quatro ônibus por dia, car-" 
regam sua mercadoria nas cos­
tas e tentam  ganhar o pão de 
cada dia. Os vendedo­
res am bulantes estão 
ali por necessidade, não 
por brincadeira. A mai- 1 
oria tem filhos e aque­
la é sua única fonte de 
renda.

Eu me lembro mui­
to bem quando o pre- .
feito Ricardo Coutinho, I---------
ainda em cam panha, 
tomou sopa na calçada com os 
camelôs. E agora, ele quer re­
tirar o trabalho da categoria. 
Sei que não será a primeira vez 
que Ricardo Coutinho será can­
didato e os cam elôs não vão 
esqnecer o que ele está fazen­
do. O  prefeito está querendo 
maquiar a cidade, como se não 
existissem  problem as sociais 
em João  Pessoa. Ele quer em ­
purrar a sujeira para debaixo do 
tapete.

As coisas não são bem as­
sim. Toda grande cidade tem 
camelô e isso nunca vai deixar 
de existir. Agora, transferir os 
trabalhadores para um lugar 
que não se vende nem água é 
mesmo que m atar aos poucos. 
Eu conheço m uita g ente que

já está desesperada a ponto de 
p artir  para a crim inalidad e, 
devido a essas atitudes desres­
peitosas com quem quer real­
m ente trabalhar. O utros já es­
tão  cham ando o R icardo de 
"prefeito gafanhoto”, um inse­
to  que deixar a lavoura bem  
lim p in h a , m as a p op u lação  
passando fome.

Isso sem falar da brutalida­
de que os guardas municipais 
estão tratando os vendedores

M D
Sem falar da brutalidade 

que os guardas municipais 
tratam os vendedores

ambulantes de João  Pessoa. Cer­
ta vez, conversando com uma 
vendedora de tapioca, na Epi- 
tácio Pessoa, ela me disse que 
quatro bruta montes quase que 
batia nela, só pelo fato do seu 
fogão a lenha está localizado em 
um a calçada. E um absurdo. 
Quero aproveitar esse espaço e 
chamar a atenção das autorida­
des m unicipais. Senhores, vo­
cês podem  está  gerando um 
p roblem a social m u ito  m ais 
grave que a venda de produtos 
livrem ente. Pensem nisso. Es­
sas pessoas vão querer trabalhar. 
Vocês terão empregos para ofe­
recer?

Flávio Rodrigues
CORRETOR DE IMÓVEIS

DA SEMANA ON UNE
t

redacao@auniao.com.br

O R m O  A N TO N IO

“NÓS sabemos que 
a campanha 

eleitoral é ônus da 
sociedade”

T ra n q ü ilid a d e

Abraham Lincoln
PRESIDENTE DO TRIBUNAL REGIONAL 

ELEITORAL, AO SER EMPOSSADO NO 
CARGO ESTA SEMANA

“O momento é 
estratégico para se

K t.

prevenir
Reginaldo Tavares

SECRETARIO DE SAÚDE, SOBRE AS 
MEDIDAS PREVENTIVAS CONTRA A GRIPE 

AVIÁRIA

“Este carnaval, 
podemos dizer, foi 

bastante tranqüilo”
Harrison Targino

SECRETÁRIO DE SEGURANÇA, AO 
DIVULGARO BALANÇO DA AÇÁO 

POLICIAL NO PERÍODO CARNAVLESCO

Há muito tempo que na 
Paraíba não se registrava um 
carnaval tão tranqüilo. Méritos 
para a segurança pública do 
Estado, que colocou a polícia 
nas ruas do Litoral ao Sertão. E 
olha que não faltavam motivos 
piara desordem. Afinal, carnaval 
rima com bebida e descontra­
ção, com as pessoas às vezes 
perdendo o senso da razão e 
indo para a agressão. Felizmen­
te, tudo transcorreu na mais 
perfeita ordem.

Alan dos Santos

G r ip e  a v iá ria
Bom saber que o Governo do 
Estado, através da Secretaria de 
Saúde, já está se precavendo e 
anunciando medidas preventi­
vas contra a gripe aviária, caso 
ela chegue também à Paraíba. 
Claro que as coisas ainda estão 
lá para as bandas da'Ásia, mas 
ninguém garante que alguém 
não desembarque no aeroporto 
trazendo o vírus desta doença 
para o nosso Estado. Por isso, 
prevenir é mesmo o melhor 
remédio.

Ana Ferreira

Se leção
Em que fria a Seleção Brasileira 
se meteu, hein? Jogar numa 
tempieratura abaixo de zero não 
é moleza não. E parece que o 
frio congelou definitivamente o 
futebol da Seleção. Quase 
pierdemos para a Rússia, o que 
seria uma vergonha, já que o 
selecionado msso nem na copa 
está. A torcida é para que na 
Copa do Mundo isso não se 
repita e o Brasil mostre real­
mente que tem forças para ser 
campieão.

Roberto Ferreii
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ESTADO INVESTE EM ARM AM ENTO  M O D E R N O  
Q UE MELHORA DESEMPENHO POLICIAL 
E DÁ MAIS SEGURANÇA À  POPULAÇÃO

Governo entrega •

mais

PRECISÃO
Em parceria com o 

Ministério da Justiça 
foram investidos R$ 450 

mil na compra de pistolas 
e carabinas de fabricação 

israelense que têm alto 
poder de fogo

armas
à polida

Cleane Costa
R E P Ó R T E R

A Paraíba mais uma vez sai na ren­
te dos outros estados nordes inos 
no setor de segurança pública. De­

pois de ser pioneiro na instalação de um 
Gabinete de Gestão Integrada, o Gov ;rno 
do Estado agora adquiriu armamento i de 
última geração, dando continuidade i sé­
rie de investimentos que vem promoven­
do na área, a fim de garantir mais tran jüi- 
lidade à população. N a manhã de se:cta- 
feira (3), na Secretaria da Segurança e De­
fesa Social, em João  Pessoa, o secret: irio 
Harrison Targino fez a entrega simbólica 
de 150 armas - 100 pistolas e 50 carabinas 
— à Polícia Civil, nas quais foram inveiti- 
dos R$ 4 5 0  mil, oriundos da parceria do 
Governo do Estado e Governo Fedei al, 
dentro do Plano Nacional de Segurança 
Pública.

Harrison Targino ressaltou que com as 
novas armas o Governo do Estado aumei ita

a capacidade de intervenção da Polícia Ci­
vil. “Essas pistolas e esses fuzis Magal de 
alto impacto permitem que a polícia cada 
vez mais aperfeiçoe a sua capacidade de 
intervenção”, afirmou o secretário anun­
ciando que no próximo mês uma nova re­
messa de armas será adquirida para a Polí­
cia Militar. Segundo ele, somada às outras 
ações do Governo, a exemplo da recente 
compra de viaturas, a aquisição dessas ar­
mas irá aumentar o poder de ação da polí­
cia no confronto com os bandidos. “Não 
podemos acabar com a violência em um 
passe de mágica, mas podemos investir 
para que ela seja combatida de forma cada 
vez mais forte”, observou.

Durante a solenidade, as armas — que 
serão distribuídas para todo o Estado — fo­
ram entregues simbolicamente ao superin­
tendente geral da Polícia Civil, Gerson 
Alves Barbosa; ao superintendente da 1® 
Região (João Pessoa), Manoel N eto Ma­
galhães; ao superintendente da 12“ região 
(Itabaiana), Eraldo Vieira Barbosa; e ao

delegado do Gmpo de Operações Especi­
ais — G O E, Eduardo Futema. O superin­
tendente Manoel Magalhães destacou que 
o novo armamento possibilitará um me­
lhor desempenho da Polícia Civil em defe­
sa da população.

SOLENIDADE
Secretário de Segurança 

Harrison Targino faz a 
entrega simbólica do 

armamento ao 
superintendente de Polícia 
do Estado, Gerson Barbosa
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Investimentos já resultaram na 
redução de homicídios em 14%

Desde que passou a administrar 
o Estado, o governador Cássio Cu­
nha Lima tem colocado a segurança 
pública como uma prioridade do seu 
Governo. Nesses três anos, já inves­
tiu mais de R$ 9  milhões somente 
em equipam entos para as Polícias 
Civil e Militar, além dos investimen­
tos na valorização e melhor qualifi­
cação dos policiais, com a realização 
de treinamentos, cursos de capacita­
ção, além das promoções dos polici­
ais militares — mais de 3 mil somen­
te no seu Governo.

Todo esse investim ento  reali-

zado em recursos m ateriais e hu­
manos, dentro do Plano Estadual 
de Segu rança P ú blica , aliado ao 
trabalho  desenvolvido sob o co­
mando do secretário Harrison Tar- 
g ino  e do coron el L im a Irm ão, 
tem  levado a resultados positivos, 
a exem plo da redução em 14 ,7%  
do índice de homicídios e a eluci­
dação dos crimes de assaltos a ban­
cos, bem  com o a saída de Jo ã o  
Pessoa do ranking das 50 cidades 
mais violentas do Brasil e Cam pi­
na Grande do grupo das 100 cida­
des brasileiras mais violentas.

Mais 660 vão 
ser nomeados 
na quarta-feira

Ao final da solenidade, em entre­
vista concedida à imprensa, o secretá­
rio Harrison Targino falou dos inves­
timentos feitos pelo Governo na área 
de Segurança Pública. No setor de 
pessoal, o Governo já incorporou cer­
ca de 2,3 mil novos servidores, sendo 
1,5 mil na Polícia Militar e 860  na 
Civil. N a próxima quarta-feira (8), 
mais 660  servidores serão empossados.

N a ocasião será dada posse a 70 
delegados, 70  agentes de investigação, 
20 escrivãos e 500 policiais civis. Com 
esses nomeados, o número de polici­
ais incorporados nas duas polícias se 
aproximará de 3 mil, em apenas três 
anos. Na parte de armamento, o go­
verno já tinha entregado 150 metra­
lhadoras Magal, no ano passado, que 
colocaram a polícia paraibana à frente 
das outras corporações de segurança 
do Nordeste.

No quesito viatura, o Governo já 
adquiriu 260 veículos, além de motos, 
quadriciclos e bicicletas. A última re­
messa foram as 70 Blazers que foram 
entregues há algumas semanas. Essas 
viaturas representaram um investimen­
to da ordem de R$ 4 ,6  milhões, com 
recursos exclusivos do Governo Esta­
dual. As viaturas foram distribuídas 
entre as 10 superintendências da Polí­
cia Gvil do Estado e Batalhões da PM.

Quanto à inffa-estmtura, todas as 
delegacias da Capital foram infor-ma- 
tizadas, além de receberem reforma 
nos prédios, o que também aconteceu 
em várias cidades do interior do Esta­
do. “Quando assumimos o Governo 
nem todas as delegacias da capital pos­
suíam o básico aparelho de fax. Hoje 
todas têm  com putador, ligados à 
Internet, além de viaturas novas”, afir­
mou Harrison.

TOP DE LINHA
0 instrutor da 
Acadepol, Zenildo 
Padilha, destaca que 
0  moderno 
armamento (pistolas 
e carabinas) 
assegura precisão 
dos disparos e 
melhor desempenho 
policial

ESTRUTURA
A aquisição de novas viaturas, feita recentemente pelo Governo 
do Estado, estruturou melhor as polícias para o enfrentamento

com os criminosos

Desempenho 
aumenta com 
arma moderna

O  instrutor de arm am ento e 
tiro da Acadepol, Zenildo Padi­
lha, destacou que as novas armas 
adquiridas pelo Governo do Es­
tado para a Polícia Civil fazem 
parte dos equipam entos de pri­
m eiro m undo e foram  escolh i­
das dentro das necessidades das 
ações p o licia is lo ca is , visando 
ainda m aior com odidade e de­
sempenho do policial no seu dia- 
a-dia.

Padilha informou que as 100 
pistolas P.40 são top de linha da 
m arca Taurus. Além de leve, esta 
arm a é sem i-autom ática  e tem  
alta capacidade de tiro (15 tiros 
mais um ), ou seja, é uma arma 
de pequeno porte, mas de cali­
bre pesado.

Ele acrescentou que ela pesa 
6 6 0  g , sendo, p o rta n to , 5 0 %  
mais leve do que a p istola co ­
mum e de fácil manuseio, o que 
oferece m aior capacidade de se 
efetuar um disparo preciso.

J á  as carabinas M agal, cali­
bre P.30, são de fabricação isra­
elense, idênticas as que foram  
utilizadas no conflito  entre pa­
lestinos e israelenses. Sendo tam ­
bém  um a arm a leve, a M -1 é 
considerada um a arm a própria 
para tunqultos de rua, onde o tiro 
do policial civil deve ser direci­
onado para um objetivo.

Padilha disse tratar-se de uma 
arma sem i-autom ática, rápida e 
de precisão para longa e curta 
distância.

Desde o ano passado, a M -1 
é utilizada pela polícia paraiba­
na, quando foram adquiridas 50 
dessas arm as.
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FUNAD C O N V O C A  A  SOCIEDADE 
PARAIBANA PARA SE ENGAJAR N A  
CAM PANHA DA FRATERNIDADE

de limites

Teresa Duarte
R E P Ó R T E R

A Fundação Centro Integrado de Apoio 
ao Portador de Deficiência — Funad, 

■JL .A^unto a outras entidades, sob a coordena­
ção da Arquidiocese da Paraíba, está efetivamente 
engajada na Campanha da Fraternidade, cujo 
tema é Pessoas com Deficiência”. “Nós enten­
demos que é um momento profundamente gra- 
tificante quando a C N BB, sensibilizada, convo­
ca a sociedade brasileira para discutir de uma 
forma clara, objetiva e solidária, a questão da 
inclusão das pessoas com deficiência”, diz a pre­
sidente da Funad, Maria de Fátima Lira. Na pró­
xima terça-feira a Funad estará presente no Es­
paço Cultural, participando da abertura da Cam­
panha da Fraternidade, levando um grande nú­
mero de usuários e familiares. Criada pela Lei n“ 
5.208, sendo um órgão do Governo do Estado, a 
Funad tem como atribuição básica habilitar, re­
abilitar, profissionalizar e inserir no mercado de 
trabalho, portadores de deficiência, bem como 
desenvolver programas de prevenção e capacita­
ção de recursos humanos, gerenciando ainda, as 
ações de educação especial em todo o Estado. 
Como a fundação é responsável pela política do 
Governo do Estado de valorização da pessoa 
portadora de deficiência, ela é o centro que pres­
ta atendimento em todos os municípios parai­
banos. Na semana passada uma equipe da Funad 
esteve em Alagoa Grande, realizando uma reu­
nião com 213 professores. Na próxima semana 
a equipe estará indo ao município de Sumé, para 
capacitação de professores. Este ano a Funad já 
realizou uma semana de capacitação para pro­
fessores no município de Nova Floresta, estando 
prevista a ida da equipe durante esse mês, aos 
municípios de Solânea, Monteiro, Patos, entre 
outros. Na entrevista a seguir, Maria de Fátima 
fala sobre o trabalho da Funad, destacando a du­
pla formada pelos dançarinos paraibanos Lucie- 
ne Rodrigues e Valdemir Tavares, na Dança Es­
portiva em Cadeiras de Rodas realizada pela Fu­
nad, cujo os dançarinos paraibanos tiveram par­
ticipação na novela global América; e sobre os 
atletas que tem sido destaque nos jogos parao- 
límpicos.

MARÍA DE FÁTIMA LIRA
Presidente da Funad 

destaca as ações em prol 
dos deficientes físicos

i



^Paraíba, terra amada"

AUNIÃO
entrevista

JOÃO PESSOA. 4 E 5 DE MARÇO DE 2006

X

Quando foi criado a Fundação Centro Integrado 
de Apoio ao Portodor de Deficiência?

A Funad foi criada pela Lei n“ 5 .208 
de 18/12/89, tendo como atribuição bá­
sica habilitar, reabilitar, profissionalizar 
e inserir no mercado de trabalho, por­
tadores de deficiência, bem como de­
senvolver programas de prevenção e 
cap acitação de recursos hum anos. 
Gerencia, ainda, as ações de educação 
especial em todo o Estado. Ela é um 
órgão do Governo do Estado, que temo 
seu Centro de Reabilitação sediado em 
João Pessoa.

Quem é a clientela da Funad?
A Funad atende as pessoas porta­

doras de deficiência mental, visual, au­
ditiva, física, múltipla, acidentado de 
trânsito, do trabalho, seqüelado de 
hanseníase e portadores de necessida­
des educativa especiais.

0  que a Funad oferece oo portador de deficiência?
A fundação conta com dois pavi­

mentos. No térreo comporta dois au­
ditórios com capacidade para 200 pes­
soas cada, biblioteca, oficinas, cozinha 
e refe itório , am bu latório  m édico- 
odontológico, praça de recreação e área 
administrativa. No pavimento superi­
or ficam instalados as coordenadorias 
de atendimento ao portador de defici­
ência física, visual, mental e a auditi­
va; educação integrada, educação es­
pecial, além do ginásio com duas pis­
cinas térmicas.

Qual será a participaçõo da Funad na Campa­
nha da Fraternidade desse ano?

A Funad junto a outras entidades, 
sob a coordenação da Arquidiocese da 
Paraíba, está efetivamente engajada na 
Campanha da Fraternidade. Nós enten­
demos que é um momento proíúnda- 
mente gratificante quando a C N B B , 
sensibilizada, convoca a sociedade bra­
sileira para discutir de uma forma cla­
ra, objetiva e solidária, a questão da 
inclusão das pessoas com deficiência. 
Na próxima terça-feira a Funad estará 
presente no Espaço Cultural, partici­
pando da abertura da Campanha da 
Fraternidade, levando um grande nú­
mero de usuários e familiares. ^

Quais as atividades que serão realizadas na 
abertura da Campanha da Fraternidade?

A Funad participará da abertura da 
Camp>anha da Fraternidade com um nú­
mero artístico. Além disso, nós estamos 
com uma programação junto a paró­
quias, onde estamos sendo convidados 
para apresentações em várias comuni­
dades, tanto em outros municípios como 
em outros Estados, onde nós levaremos 
essa discussão e reflexão. Estamos com 
convites para municípios dos Estados de 
Pernambuco, Paulo Afonso, entre ou­
tros Estados que têm conhecimento da 
existência da Funad, devido a participa­
ção dos nossos técnicos e dos nossos gm - 
{XK artísticos.

ORTILO ANTONIO

Quando vai acontecer a I Conferência Estadual 
dos Direitos do Pessoa com Deficiência?

O  Conselho Estadual dos Direitos 
da Pessoa Portadora de Deficiência, que 
funciona na sede da Funad, está convo­
cando a I Conferência Estadual dos 
Direitos da Pessoa com Deficiência, que 
será realizada nos dia 30  e 31 próxi­
mos. A previsão é que teremos aqui na 
Paraíba cerca de 2 0 0  participantes e, 
nessa conferência, nós tiraremos os de­
legados estaduais que participaram da 
I Conferência Nacional dos Direitos da 
Pfessoa com Deficiência a ser realizada 
em Brasília-DF.

Qual é 0 objetivo da Conferência Estadual?
Nós realizaremos essa conferência 

com o objetivo de discutir a cidadania, 
a participação efetiva da pessoa defici­
ente na construção da sua história. Ao 
lado disso, a Funad está com muitas 
capacitações, a exemplo da capacitação 
com 7 0  professores da rede estadual de 
ensino público, para o início do ano 
letivo, com especialização no atendi­
m ento aos alunos com necessidades 
educativas especiais.

Quais os municípios que a Funad realiza o 
programa de capacitação de professores?

Como a fundação é responsável pela 
política do Governo do Estado de va­

lorização da jjessoa portadora de defi­
ciência, ela é o centro que presta aten­
d im en to  em  todos os m unicíp ios 
paraibanos. N a semana passada nós 
estávamos com uma equipe em Alagoa 
Grande, onde foi realizada uma reu­
nião com 213 professores, na próxima 
semana estaremos indo ao município 
de Sumé capacitando os professores, 
este ano nós já fizemos uma semana de 
capacitação para professores no muni­
cípio de Nova Floresta. Também está 
prevista a ida da nossa equipe durante 
esse mês, aos municípios de Solânea, 
Monteiro, Patos, entre outros.

0  bloco Portodores da Folia saiu mais umo vez no 
Folia de Rua. Como foi a portidpação desse ano?

Com cerca de 3 .000  participantes, 
entre usuários, familiares e servido­
res, devidam ente caracterizados, a 
Funad mais uma vez colocou o bloco 
Portadores da Folia na avenida. A con­
centração foi em frente ao Palafita (an­
tigo Koko Loko), na Av. Cabo Bran­
co, onde a alegria foi contagiando a 
todos que ao som da banda Bereguedê 
dançaram com muito entusiasmo. A 
Funad agradece a todas as pessoas 
engajadas na realização deste impor­
tante evento e a toda comunidade que 
participou ativamente dando um show 
de alegria.

Fale sobre os atletas da Funad que tem sido 
destaque nos jogos paraolímpicos.

N o circuito Loterias Caixa Brasil 
Paraolímpico, realizado na cidade do Rio 
de Janeiro, o atleta, desta fundação, João 
Luís dos Santos conquistou dois primei­
ros lugares: no lançamento do disco e 
no arremesso de peso. Na Inglaterra, 
Valdemir Paiva Tavares conquistou o 7“ 
lugar, no Campeonato Mundial, Sub-23, 
de Basquetebol em Cadeira de Rodas, 
realizado no período de 6  a 13 de agosto 
do ano passado. Vários deles integram 
o Bolsa-Atleta do Governo do Estado.

A Dança Esportiva em Cadeiras de Rodas 
realizada pela Funad já é bicampeã da 
modalidade. Quem faz parte dessa equipe?

A dupla é formada pelos dançari­
nos paraibanos Luciene Rodrigues e 
V aldem ir Tavares. O s d ançarinos 
paraibanos tiveram  participação na 
novela global América. Quando eles 
chegaram ao local onde seria gravada 
sua participação na novela, eles gela­
ram. O salão estava cheio de profissio­
nais da T V  Globo, figurantes e atores, 
câm eras, m icro fon e , luz, aqu ela 
parafernália toda. Todos sabiam que a 
dupla estava ali para fazer um número 
de dança, mas quase ninguém levava 
fé num tango dançado por um homem 
em cadeira de rodas e uma mulher an- 
dante. A recepção, portanto, foi relati­
vamente fria. Ao fim do tango, que eles 
dançaram sem saber de antemão qual 
música seria, a platéia aplaudiu mara­
vilhada. E não foi porque o diretor ti­
vesse pedido. Foi espontâneo. A rea­
ção foi muito maior do que os dançari­
nos esjseravam, porque eles dois eram 
muitíssimo mais do que a platéia es­
perava.

Fale sobre o Confederação Brasileira de Dança 
em Cadeira de Rodas -  CBDCR?

Em bora não seja deficiente física, 
Luciene Rodrigues foi quem teve a inici­
ativa de criar a Confederação Brasileira 
de Dança em Cadeira de Rodas (C BD C ^, 
da qual é vice-presidente. Dançarina e co­
reógrafa há muitos anos, ela sempre se 
preocupou com a inclusão social dos de­
ficientes. Tanto que ela também é inte­
grante da Funad. A  confederação foi cri­
ada para que nós pudéssemos participar 
também do campeonato mundial.

PERFIL

Maria de Fátima Ribeiro Barbosa Lira 
é natural de Campina Grande. Ela é 
formada em Assistência Social pela 
Universidade Estadual de Campina 

\  Grande, onde também fez pós- 
} \  graduação. É professora licenciada da 

Universidade Federal de Campina 
Grande, onde já foi coordenadora de 
estágio, foi secretaria da Ação Social 
da FVefeitura Municipal de Campina 
Grande e está na presidência da 
Fundação Centro Integrado de Apoio 
ao Ffortador de Deficiência -  Funad 
pela segunda vez
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Fernando Patriota
R E P Ó R T E R

Uma vida inteira d< dicada 
ao carnaval e as feí tas po­
pulares da Paraíba. Esra 

é uma frase que sintetiza muito 
bem a trajetória de um cos car­
navalescos m ais prem iados do 
País: Jo cem a r Chaves. Mascido 
no Bairro do Roger, em J t  ão Pes­
soa, em 1930, ele começou a pu­
lar as primeiras m archinlas com 
apenas cinco anos de id ide, no 
Bloco G arotos em Folia Desde 
então Josem ar, que diz possuir 
mais de mil premiações, não pa­
rou mais. “São 7 0  anos desfilan­
do, m as com o d iz ia  n-eu avô 
‘quando os pneus estiverem  fu­
rando, se referindo as per ias, está 
na hora de parar’. E o <que vou 
fazer. Vou abandonar as avenidas, 
devido ao cansaço”, revelou, com 
um certo ritm o de triste za.

Só na antiga P R 4, heje Rádio 
Tabajara, Josem ar conquistou 56 
concursos de passo. Em M anga- 
beira ele fez quatro carr avais da 
saudade. U m a equipe c e  repór­
teres da Rádio Clube de Pernam­
buco veio transm itir os eventos 
da porta de sua casa. Ele tam bém 
foi o responsável pela réplica dos 
5 0 0  Anos da descobertí do Bra­
sil. “Eu pegu ei caran g u ejo  na 
lam a, para sobreviver, na m aré 
alta do Roger. Minha vida foi den­
tro do m angue.”

Jocem ar Chaves encírrou sua 
careira com chave de ouro, ao ser 
campeão e homenageado com um 
samba enredo ‘Jocem ar no Reino 
Imperial da Império do bamba, da 
escola Império do Samb i, no Car­
naval Tradução-2006 de João Pes­
soa. Casado e pai de t ês filhos, 
ele trabalha como assessor parla­
mentar na Assembléia legislativa 
da Paraíba há 30  anos.

O  homem que atravessou dé­
cadas e décadas desfi ando em 
mais de 60  agrem iaçõe; carnava­
lescas — algumas delas fundadas 
por seu pai - frisou qut é preciso 
mais investimentos das empresas 
públicas e privadas nas escolas de 
samba e disse ter chegado a con­
clusão de que é a hora de enrolar 
a bandeira. “Para isso eu convi­
dei o compositor e sambista, Lu- 
izinho do Pagode, paia escrever 
um samba enredo sobre a minha 
vida. E nesta m esm a mesa que 
estamos ele compôs a letra cam ­
peã deste ano”, reportou. “Em 
minhas veias circulan confete e 
serpentina. Eu respiro carnaval e 
nunca precisei de á!c(‘ol, cigarro 
ou qu alqu er o u tra  c roga para 
brincar.”

H O M E N A G E A D O  PEIA ESCOLA CAMPEÃ EM 
2 0 0 6 , JO CEM AR CHAVES DEFENDE PREMIAÇÁO 
PARA ESTIMULAR AGREMIAÇÕES DA CAPITAL

MothÆiçao
para festejos populares

T

?
*>►»



Paraíba, te rra  am ada"

AUNIÃO JOÃO PESSOA, 4 E 5 DE MARÇO DE 2006

Adação de 
escolas é 

uma saída

©FOTOS: ORTILO ANTONIO

Para ele, o carnaval de João 
Pessoa precisa de pessoas certas 
nos lugares certos. Como exem­
plo ele citou o caso do presidente 
da Federação Carnavalesca, Car- 
divandro de Oliveira, foi proibi­
do de falar no palanque oficial, 
durante os dois dias de desfile. 
“Não entendo uma coisa dessas.
O público que estava na arqui­
bancada gritava o nome dele. 
Uma pessoa que luta pelo que é 
nosso não pôde se expressar. Eu 
sei quem são os carnavalescos de 
João Pessoa.”

O utra grande figura citada 
por Jocem ar foi Ja d ir  Cam ar­
go, um cantor que puxou mais 
de um m ilhão de pessoas no 
Galo da Madrugada, em Reci­
fe. “Aqui ele faz um trabalho 
para receber R$ 300 ,00 . Eu mes­
mo estou para receber dinheiro 
do Folia de Rua desde o ano 
passado, como várias orquestras 
de frevo”, criticou.

Jocem ar se diz desprestigia­
do e acrescenta que são situações 
como essas que acabam levando 
“verdadeiros carnavalescos, fol- 
cloristas e artistas plásticos a per­
derem o estímulo por suas car­
reiras”. Outro ponto crucial na 
estmtura do carnaval de João Pes­
soa é a falta de premiação em di­
nheiro para os três primeiros co­
locados em cada categoria do 
Carnaval Tradição-2006. “Só na 
fantasia da rainha da ImjDerio do 
Samba foi R$ 7 mil. E o resto das 
600  pessoas? Deveria sim ter prê­
mio em dinheiro.”

Como forma de premiar os 
melhores posicionados, a Prefeitu­
ra Municipal de João Pessoa, p o r. 
mek) da Fundação Cultural de João 
Pessoa (Funjop), prometeu que no 
decorrer deste ano as três primei­
ras escolas de samba, tribos indíge­
nas e orquestras terão preferência 
na assinatura de contrato para as 
festas populares, como informou 
Cardivandro de Oliveira.

Desde muito tempo, as es­
colas, tribos indígenas e orques­
tras são mantidas pelos próprios 
moradores da comunidade, com 
realizações de bingo e coisas do 
gênero. Um a pequena minoria 
recebe um ajuda financeira de 
políticos e empresários. Como 
forma de resgate da qualidade das 
escolas e valorização do carnaval 
local, Jocem ar aponta a solução 
de “adoção” das agremiações de 
cada bairro, por empresas públi­
cas ou privadas. Conforme Joce­
mar, a Imp>ério do Samba gastou 
mais de R$ 50  mil para conquis­
tar o título deste ano.

Ligação com  
o esporte da 

Paraíba

Além de fazer parte do uni­
verso carnavalesco, Jocemar está 
ligado diretamente ao futebol da 
Paraíba. Como disse Ivan Tomáz, 
ele é um símbolo e um dos fun­
dadores do Auto Esporte. Em se­
tem bro, o clube com pleta 7 0  
anos de existência. “Quando o 
Auto nasceu, em 1936, eu já era 
meninp com seis anos. Tive a 
honra e a glória de poder presen­
ciar meu Auto Esporte várias ve­
zes levantar a taça de campeão.” 

Como decorador oficial de 
várias festas realizadas em João 
Pessoa, durante 55 anos, Jocemar 
acredita que o carnaval na Capital 
só não cresce por falta de vontade 
política e brigas internas. O  car­
navalesco afirmou que alguns pre­
feitos — sem querer citar nomes — 
simplesmente abandonaram as 
festas de ma e não houve carna­
val. “Os blocos estavam prestes a 
sair e o dinheiro não foi repassa­
do. Nessa época, ainda quando

existia as Nações Unidas, no Pon-
r

to de Cem Réis. Em cada vitrine 
foi colocado um estandarte: car­
naval ingrato, não realizado”, lem­
brou Jocemar.

Parece que a inveja também 
tem seus tentáculos por entre as 
escolas de sam ba. N a ú ltim a 
quarta-feira (1), na Av. Duarte da 
Silveira, local onde foi conheci­
da a campeã deste ano, Jocemar 
disse que momentos depois do 
resultado, um representante de 
outra agremiação teria dito: “O 
que foi que esse homem fez para 
ser homenageado.” Com muita 
educação e sem olhar para trás, 
Josem ar respondeu para os seus 
companheiros de escola. “Eu fiz 
na Catedráticos, que foi campeã, 
fiz no Malandro de Morro, que 
foi campeã, na Papo Amarelo, 
que foi campeã, na Noel Rosa, 
na própria Império do Samba. Eu 
não sei dizer os blocos que fui 
cam peão.”

NA AVENIDA
Milhares de pessoas 

prestigiam desfile do 
Carnaval Tradição



JOAO PESSOA, 4 E 5 DE MARÇO )E 2006

geral Paraíba, terra amada"

AUNIÃO

NAVIO  PACIFIC ATRACA PELA 7^ VEZ N O  PORTO DE 
CABEDELO C O M  7 0 0  PASSAGEIROS E A  PBTUR DESTACA 
AÇÕES D O  G O V E R N O  PARA FOMENTAR O  TURISMO

e recepção fa2em turista voltar
BRANCO LUCENA

José Alvüs
R E P Ó R T E R

OI avio Pacific atracou na 
|s íxta-feira (3), no Porto de 
C abedelo pela sétima vez, 

por volta das 9h, trazendo cerca 
de 7 0 0  t iristas que ficaram na 
Paraíba até as 22h. Pesquisa reali­
zada pela PBTur revela que 95%  
dos turistas que participaram do 
pacote tu 'ístico do navio de pas­
sageiros, ou seja, cerca de 5 mil 
pessoas, nostraram interesse em 
voltar a J  :>ão Pessoa, pela tranqui­
lidade, b ú ez a  e cordialidade dos 
paraibant s em recebê-los com mú­
sica e alegria.

“Acredito que vamos ter no­
vos atra :amentos do Pacific no 
Porto de Cabedelo, porque o pre­
sidente c a CVC, Guilherme Pau­
lo, também está satisfeito com a 
recepçãc feita para os turistas”, 
disse a p residente da PBTur, Cléa 
Cordein <.

Tudc isso vem acontecendo em 
razão da parceria firmada entre o 
Governe da Paraíba e a maior ope­
radora d e turismo da América La­
tina, a CVC, que no ano passado 
promoveu três atracamentos no 
Porto d - Cabedelo e este ano fo­
ram seti, encerrando a temporada 
do verã( > 2006  de atracações. Para 
os turisi as entrevistados pelos p>es- 
quisado es da PBTur, João Pessoa 
é uma ( idade bastante agradável e 
receptfi :1, e todos mostraram gran­
de inte esse em voltar aqui mais 
vezes p ira conhecer os pontos tu­
rísticos mais demoradamente.

Clé i Cordeiro afirmou que a 
vinda lo Pacific para João  Pes­
soa t e '’e início no ano passado 
em ra; ão dos serviços firmados 
pelo Governo do Estado na área 
de tur smo. No total foram três 
atraca uentos e este ano o nú­
mero passou para sete. “Existe 
a persaectiva desses atracamen­
tos cc ntinuarem  acontecendo, 
porque os próprios turistas se 
m ostriram  interessados em vol­
tar a ;sta terra”.

Empresa conhecerá relatório sobre visitas
A presidente da PBTur, Cléa 

Cordeiro, afirmou que está sen­
do preparado um relatório da vi­
sita do turista do Pacific que será 
enviado para a CVC, empresa 
que organiza o pacote de viagens. 
No relatório será mostrado o 
grau de participação dos turis­
tas e como eles são recebidos. 
O s artesãos, os taxistas e as 
empresas de turismo têm cola­
borado para que o turista seja 
bem recebido, pois muitos pas­
saram jx>r longos treinamentos.

A maioria deles fica encan­
tado com o mais belo pôr-do- 
sol do País e com a execução 
do Bolero de Ravel. Para Cléa 
Cordeiro, com certeza a Para­
íba será incluída nos próximos

roteiros do Pacific. Este foi o 
7“ atracam ento da temporada 
do primeiro trimestre. O corre­
ram três atracações em janei­
ro, outras três em fevereiro e o 
do dia 3 que fechou o pacote do 
mês de março. O  navio Pacific 
atracou por volta das 9h, e dei­
xou o Porto de Cabedelo por 
volta das 22h.

Os turistas passaram o dia e 
parte da noite da sexta-feira co­
nhecendo as belezas naturais do 
Litoral paraibano, sua cultura, e 
saboreando as delícias da gastro­
nomia local. Em média o navio 
Pacific transporta 7 00  turistas em 
cada viagem. Com o desembar­
que de sexta-feira (3), cerca de 5 
mil turistas visitaram os princi­

pais pontos turísticos do Litoral 
paraibano.

D e acordo com pesquisa da 
própria operadora CVC, a Paraí­
ba foi eleita pelos turistas do Pa­
cific como o Estado que promo­
ve a melhor e mais animada re­
ceptividade em todo o Nordes­
te. A Paraíba não estava incluída 
na rota do navio Pacific que faz 
cruzeiro pela costa nordestina. A 
inclusão do Estado como desti­
no turístico na agenda do Pacific 
tornou-se uma realidade a partir 
do Governo Cássio Cunha Lima, 
que inaugurou uma nova políti­
ca de desenvolvimento do turis­
mo na Paraíba, seja por navio, 
por via terrestre ou por aerona­
ves.
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PREFEITURA DA CAPITAL VAI REMOVER PARA 
O U TR O  LOCAL O S FITEIROS LOCALIZADOS 
NAS CALÇADAS D O  M ERC AD O  CENTRAL

Redrada
de barracas

MARCOS RUSSO

José Alves
R E P Ó R T E R

AS barracas que estão lo­
calizadas em calçadas que 
m argeiam  o M ercado 

Central, em João  Pessoa, serão 
transferidas para áreas internas do 
mesmo local e outros mercados 
públicos da Capital. D e acordo 
com o diretor de Serviços Urba­
nos da Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Urbano, Jose- 
nildo Belmont de Brito, a meta 
é deixar as calçadas livres para os 
pedestres.

Ele explicou que a ação da 
Prefeitura de João Pessoa em de­
sobstruir os passeios públicos 
(calçadas) é em atendim ento a 
uma determinação do M inisté­
rio Público Estadual (MPE), atra­
vés das Curadorias do Cidadão, 
M eio A m biente e Patrim ônio 
Público.

“Não existe ainda uma data 
definida para a remoção das bar­
racas, nem os barraqueiros foram 
informados sobre a decisão, mas 
todos serão avisados das mudan­
ças a serem implementadas em 
breve”, disse Belmont.

A Sedurb continua fazendo o 
levantam ento da situação dos 
barraqueiros que estão em calça­
das em volta do Mercado Cen­
tral. De acordo com o diretor de 
Serviços Urbanos, todos eles se­
rão devidamente notificados e

terão um prazo para apresentar 
docum entação da Prefeitura, 
com o por exemplo, alvará de 
ftincionamento e recibos de taxa 
de arrecadação da Secretaria 
Municipal de Finanças. Na opor­
tunidade, conforme Belmont, os 
microempresários serão comu­
nicados de que serão relocados 
para outros lugares.

INFRA-ESTRUTURA
O  mercado passa por sérios

problemas de infra-estmtura, fal­
ta assistência aos comerciantes, 
os esgotos correm a céu aberto e 
as barracas são velhas e de ma­
deira, o que faz aumentar a con­
centração de insetos ratos e ba­
ratas no local. Um  problema para 
a administração é que vários co­
merciantes fazem do local de tra­
balho, a moradia.

O  diretor do Mercado Cen­
tral, Américo Graciano, afirma 
que, “cerca de 500  comerciantes

PRECARIEDADE
0 Mercado Central 

enfrenta problemas de 
infra-estrutura, como 
esgoto a céu aberto, 

falta de higiene, entre 
outros

de todos os mercados públicos de 
João Pessoa moram em seu am­
biente de trabalho”, mas não sou­
be informar quantos exatamente 
moram no mercado do Centro.

Barraqueiros pretendem resistir contra a decisão
O s barraqueiros que ocu­

pam calçadas ao longo do Mer­
cado Central estão apreensivos 
com a medida a ser adotada pela 
Prefeitura. “Não queremos sair 
daqui, agora, se isso vier acon­
tecer, queremos ficar dentro do 
Mercado Central”, afirmou G e­
raldo de Sena Silva, 51 anos, que 
há dezessete anos possui comér­
cio na calçada da esquina da Av. 
D om  Pedro II com a Rodrigues 
Tavares.

“A gente quer uma reforma no 
Mercado Central e não sair da cal­
çada. Se a gente sair daqui vai 
morrer de fome”, desabafou o bar- 
raqueiro Manoel Coutinho dos 
Santos, 35 anos. Da mesma for­
m a pensa Valdecir de Souza 
Medeiros, 43  anos, com dez anos 
na área. “Aqui eu estou mantendo 
minha família, não estou prejudi­
cando ninguém. A calçada é larga 
e dá para o pedestre passar tran- 
qüilamente”, observou Valdecir.

M aria A parecida Assis de 
Sousa, 4 0  anos, e há oito como 
dona de uma barraca, também é 
outra comerciante que não dese­
ja sair de onde está, na calçada 
da Pedro II. “Não quero sair da­
qui porque aqui é minha sobre­
vivência, é onde ganho o pão de 
cada dia. Não tenho outra fonte 
de renda. Minha família depen­
de disso”, apelou a mulher.

N o totaf, cerca de 1 .700  co­
m e rc ia n te s  tra b a lh a n d o  no

Mercado Central, que se desta­
ca como o maior mercado pú­
blico de Jo ão  Pessoa. N aquele 
grande mercado as pessoas en­
contram de tudo mas os comer­
ciantes das calçadas vão ter que 
ser removidos.

O  consumidor dispõe de le­
gumes, fmtas, verduras, cereais, 
laticínios e muito mais. J á  nas 
calçadas o consumo maior é de 
bebidas, espetinhos, finitas e pe­
tiscos de um modo geral.
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Marcos Lima
R E P Ó R T E R

D e acordo com  os or­
ganizadores, um p ú ­
b lico  su p erio r a m il 

pessoas, deve prestigiar reste  
sábado a segunda etapa do C am- 
peonato Paraibano de Bicic ross, 
que ocorre a partir das 15b, na 
pista “Paraibinha”, localitada 
no Complexo Esportivo d( G i­
násio O  Ronaldão, no bair: o do 
Cristo Redentor, em Jo ão  Pes­
soa. Pilotos de quase to d is as 
capitais do N ordeste g aran ti­
ram presenças na compei ição, 
que é promovida pela Federa­
ção Paraibana de B ic icr  )ss — 
F P B M X .

A pista “Paraibinha”, ■ onsi- 
derada um dos principais cená­
rios esportivo da modalidr de na 
América Latina, recebeu ecen- 
tem ente do Governo do Esta­
do várias m elhorias par i m e­
lhor acolher os pilotos e torce­
dores. U m a g rande ex bição  
por parte dos profissiona s está 
sendo prometida durantt a se­
gunda das oito etapas progra­
madas para acontecer na Paraí­
ba este ano.

Sorteios de camisetas peças 
de bicicletas e vários brin des se­
rão algumas atrações eu  bene­
fício dos desportistas qu< forem 
prestigiar as disputas. ‘V Fede­
ração além de dar uma >oa or­
ganização para o atleta estará 
colocando em prática uma par­
ticipação maior do públi :o e as­
sim fazendo um g ra n d ; even-

Muita

to ”, afirmou Sidney Costa, se­
cretário-geral da. entidade.

A Paraíba é considerada na 
atualidade uma referência neste 
esporte em âmbito nacional. O  
Estado já sediou três etapas do 
Campeonato Brasileiro, além de 
uma etapa do Campeonato Nor­
destino. “Apesar de a Federação 
Paraibana existir há apenas dois 
anos e meio, este esporte é mui­
to bera administrado no Esta­
do”, afirmou Sidney Costa.

N o domingo, os pilotos pre­
sentes a segunda etapa do Cam ­
peonato Paraibano de Bicicross 
estarão em Pernambuco quan­
do d isp u tam  ta m b ém  um a 
com petição da modalidade no 
vizinho Estado. O  ob jetivo  é  
obterem  ótimos resultados vi­
sando o p rim eiro  lu g a r no 
ranking pernam bucano. “D o 
mesmo modo que eles brigam 
pelo lugar mais alto no pódion

SEGUNDA ETAPA D O  CAM PEO NATO  
PARAIBANO REÚNE N O  FIM DE SEMANA 
PILOTOS DE VÁRIOS ESTADOS D O  NORDESTE

na pista “Paraibinha”
DIVULGAÇÃO

em  solo paraibano, nós tam ­
bém  brigam os pelo prim eiro 
lugar naquele Estado”, afirmou 
Sidney.

Em 2 0 0 6 , os pilotos parai-

banos deverão estar presentes 
também na cidade de São Pau­
lo, no mês de julho participan­
do do Campeonato Mundial de 
Bicicross.

ADRENAUNA
Pilotos prometem muita 

emoção com manobras 
radicais na pista 

localizada na área externa 
do Ronaldão
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B O TA FO G O  E CAMPINENSE 
INICIA/Vl DISPUTA POR U M A  VAG A 
N A  FINAL D O  PRIMEIRO TU RNO

Decisão em

180 minutos
ARQUIVO

Marcos Lima
R E P Ó R T E R

Botafogo e Campinense se en­
frentam às I6h  deste domin­
go, no estádio Almeidão, em 

João Pessoa, pelas semifinais do primeiro 
turno do Campeonato Paraibano de 2006. 
E uma decisão de 180 minutos, já que o 
segundo jogo está marcado para sábado, 
dia 11, no Amigão. Motivação e muita 
cautela não vão faltar entre os jogadores 
para o clássico, já que prometem se em­
penhar bastante e fezerem uma boa apre­
sentação dentro de campo. As torcidas 
devem comparecer em bom número para 
incentivar os clubes.

O  Campinense joga por dois resul­
tados iguais, já que somou mais pontos 
do que seu adversário na pirimeira fase 
da competição. O  Botafogo somou 12 
pontos contra 17 do adversário.

Para o primeiro jogo das semifinais, 
o Botafogo vai com força máxima para 
cima do Campinense. O  objetivo é sair 
de campo vitorioso e viajar para Cam­
pina Grande, na próxima semana, oom 
a responsabilidade de arrancar um em­
pate, no jogo de vcJta no sábado (11) e 
conseguir a classificação para a decisão 
do Primeiro Tiimo.

O  treinador Freitas Nascimento 
terá o retorno do lateral esquerdo 
Fernandes e do zagueiro D a Silva. Po­
derá contar também com o atacante 
Edivaldo, vindo do Vitória-ES que já 
está incorporado ao eleiKO. Ele subs­
tituirá Sérgio Alves, que rescindiu con-

RIVAIS ^
Campioense e Treze ^  
têm jogos decisivos 
no fim de semana 
pelo Paraibano

'sê. '■»■i:*».' -.

trato. Otimismo, superação, garra e 
força de vontade são as palavras cha­
ves no time do Botafogo para mais este 
compromisso.

No Campinense não é diferente. A 
equipe treinada por Luiz Zaluar acredi­
ta em surpreender o adversário em seu 
p r^ rio  domínio. Ele tem observado a 
atuação do Botafogo e disse não ser uma 
missão fâcil de vencer, porém também 
não será impossível. H á mais de uma 
semana que o Campirrense Clube vem 
se preparando para o primeiro jogo das 
semifinais do Primeiro 'liimo.

A R B r  .AGE;
O  Botafogo aitaJa reclama da der­

rota sofrida para o Treze, por 1x0, ocor­

rida na última quinta-feira, no estádio 
Amigão, em Campina Grande, pela 
última rodada da primeira fase do Pri­
meiro Turno do Campeonato Paraibano 
de Ptofissionais-2006. Todos apontam 
o árbitro Manoel Vilarim como respon­
sável maior pelo resultado adverso.

O  treinador Freitas Nascimento, 
em declarações dadas logo após o en­
cerramento do jogo, disse que “é pre­
ciso acabar com o esquema”, referin­
do-se a proteção que vem tendo al­
guns clubes campinenses por parte de 
árbitros e dirigentes. Ele reclamou 
tam bém de um escanteio não dado 
em favor do Botafogo, o que origi­
nou um contra-ataque, resultando no 
gol trezeano.

Nacional e Treze jogam no José Cavalcante
Nacional-P e Treze fazem a outra 

semifinal do Campeonato Paraibano de 
2006, em seu Primeiro Turno. O  ven­
cedor dos dois confrontos enfrentará 
Botafogo ou Campinense na decisão 
do Turno. O  time de Campina Gran­
de, a exemplo do rival Campinense, 
tam bém  joga por dois resultados 
iguais. Na primeira fase da competi­
ção, o Treze somou 20  pontos, con­
quistando o primeiro lugar, enquanto 
que seu adversário ficou na quarta co­
locação com apenas 11 pontos.

O  primeiro jogo será no estádio José 
Cavalcante, em Patos, neste domingo.

às I6h. A partida de volta está progra­
mada {xua o domingo (1 2 ) ,  i k > estádio 
Amigão, em Campina Grande. Uma 
grande disputa dentro e fora dos gra­
mados está sendo aguardada. Treze e 
Nacional-P são, respectivamente, cam­
peão e vice-campeão paraibano de 2005.

Um time mais ofensivo do que o 
visto na última quinta-feira, no Ami­
gão, diante do Botafogo pela última 
rodada da primeira fase do Primeiro 
Turno é o que prom ete M aurício 
Sim ões, treinad or do “G alo  da 
Borborem a”. O  objetivo é vencer o 
adversário em plena cidade de Patos e

garantir a classificação em Campina 
Grande. O  time já está concentrado 
desde a sexta-feira, no Presidente 
Vargas e sairá para o estádio Amigão 
momentos antes da partida.

J á  o Nacional-P não pretende de­
cepcionar sua torcida, que promete 
comparecer maciçamente ao estádio 
José Cavalcante. O  time não psensa re­
petir o ano passado, quando foi elimi­
nado pelo Treze e não chegou a ir à 
decisão do título estadual, ficando 
com o vice-campeonato p>elo fato de 
ter somado maior número de pontos 
nos dois turnos.

Clássico esvaziado
O  s caras parecem que fazem de propósito, 

pois entra ano e sai ano os "fazedores de tabelas" do 
Campeonato Paraibano só fazem besteiras e mais 
besteiras. Não é preciso escarafunchar, remexer, 
investigar com cuidado velhos certames tabajarinos 
(como ainda tem gente que gosta de chamar, numa 
prova de que há gosto pra tudo), bastando ficar com 
o atual e o clássico entre Treze e Botafogo.

Um  dos maiores clássicos do futebol da 
"Pequenina e Heróica", um jogo que vem sendo 
disputado desde mil novecentos e antigamente, o 
"Clássico Tradição" como o denominou um vetera­
no jornalista, enfim um jogo que nunca poderia ser 
esvaziado, tornado vazio, ter retirado o seu conteú­
do, frustrado e baldado.

O  jogo ficou completamente esvaziado porque 
quando entraram em campo, os dois times já 
estavam classificados para a semifinal do campeo­
nato e então o jogo perdeu todo o seu carisma e o 
seu charme. A pergunta que fica no ar é por que 
(em duas palavras - por que motivo ou por que 
razão) os fazedores de tabelas não tomaram conhe­
cimento das partidas de Treze e Botafogo pela Copa 
do Brasil?

Assim, com o turno praticamente encerrado e 
definidos os clubes classificados, os caras botaram os 
dois tradicionais alvinegros para jogar um amistoso 
de luxo. A propósito, o elemento alvi- não exige 
hífem ao ligar-se a outras palavras. Portanto, escreve- 
se alvinegro, e ainda alvirmbro, alviverde, etc.

Será que vai ficar a lição para o próximo turno 
ou mesmo para o próximo campeonato? Com a 
palavra o cara que escolhe esses gênios para fazer a 
tabela dos jogos do nosso divino e maravilhoso 
Campeonato Paraibano. Por essas e por outras é que 
eu nunca serei cartola no nosso destrambelhado 
futebol, pois eu já teria botado essas inteligências 
vivas no olho da rua.

0 CARNAVAL QUE PASSOU
Na revista Gafite - As gafes da atualidade, de 

abril de 1987, o professor Luiz Antônio Sacconi diz 
que o carnaval pode ser bom, pode ser ótimo, pode 
ser até fantástico, mas será sempre carnaval (com 
inicial minúscula). E que em nossa língua, as festas 
pagãs não têm vez: devem - todas - colocar-se nos 
seus devidos lugares, isto é, lá embaixo.

Por isso, escrevemos carnaval, bacanais, micareta 
e micarande (carnaval temporão de Caxiqána Gran­
de). No Brasil, dá-se tamanha importância a festas 
pagãs, que muitos querem mesmo é pular o Cama- 
vaL Se possível, pular o Carnaval.

KASHIMA
O  Clube Recreativo Kashima faz sua estréia 

neste domingo, na III Super Copa Cristo-Rangel. O  
time joga às 8h, no estádio Chico Matemático, no 
Cristo Redentor, contra a equipe do Cantareira do 
Bairro do Rangel. Um  grande público deverá 
prestigiar o espetáculo, uma vez que se trata tia 
estréia de ambas as equipes na competição.

Humberto de Campos É j o r n a l is t a
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COMPANHIA PARAI3ANA OE OÁS -  PBOÁS 
CNPJ 00.371.SOO/0001-«6

EDITAL OI CONVOCAÇÃO 

ASSEM BLÉIA QERAL ORDINÁRIA

Ficam 0*  san h ofes aaoniatas ck sta Socfaciade convocados a  s e  rauniron em 
Assem bléia Garal Ordir^íla. a  sa f re a t íis ia  à s  OWtOOmm do cRs 24 da m arço de 2006 . na 
sed e da Companhia, na dd ad a de J o i o  ’̂ a ssoa . estado da Paraiba, na Avenida Epdácío 
P esso a , n* 4  8 4 0 , andar-Tam baú. ps 'a  na forma c'o Estatuto So d al da CompanNa e 
da lel r .̂ 4 604/76, defiberarem sobre s seguinte ordem do dia: 1) Exam e, d iscusséo e 
vf^açào do relatório da A dm ínistaçâo i das dem onstrações Finartceíraa referentes ao 
exerdcio  de 2 0 0 5 ; 2) Eteiçao dos mem jros efedvos e  suplentes do Corísetvo R sc a l da 
CompanNa: 3) O eliberaçào quanto à  da t i n a ^  dc lu o c  líquido do exercício findo em  31 
de dezembro de 2 0 0 5  a  a  distribuição d » dividendos a c s  acioniMas. Jo á o  P esso a . 0 2  da 
março da 2 0 0 6  Zenóbio Toscar>o d a Oií* eira • Presioenta do C on s^ ho  da Adm^Mstração

Souto
Senifonotaialeregislrà

ÍOFÍCIODEPnOTESTO-yOFiCIODE
NOTAS

BELA. MARIAÂNGELASOUTOCANTALIOE 
Praca1817,40- Centro-J. Pessoa-Foni: 

3241.3040

EDITAL

Responsável ; ALEXSANDRO FONSECA SO­
M ES
CPF/CGC: 019733094-08 
Titulo : CHEQUE R$9.600.00 
Portador....: UNIMED JOAO PESSOA - COOP 
DE TRABAL
Apresentanle: UNIMED/JPA COOP DE T ÍAB 
MEDICO
Protocolo : 2006 - 005171
Responsável : ANTONIO COSTA DE CAIlVA-
LHO
CPF/CGC: 008090404-17 
Titulo ; DUP VEN MER IND RS 10,00 
Portador....: ASSOCIACAO  EMPREG ADOS 
EM PRESAS PUBL
Apresentante: BANCO DO BRASIL S// AG
PRACA 1817
Protocolo : 2006 - 005576
Responsável : ANTONIO PETRONIO DE >OU-
ZA
CPF/CGC: 518876224-20 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 25,00 
Portador....: ASSOCIACAO  EM PREG /DOS 
EM PRESAS PUBL
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/\  AG 
PRACA 1817
Protocolo ; 2006 - 005598
Responsável : COMERCIAL DE C3SM.
EX P R ESS  LTDA
CPF/CGC: 005595023/0001-00
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 759,28
Portador....: PASSION COMERCIO DE PIIRFU-
MES E COSM
Apresentante: HSBC BANK BRASIL S// -BCO 
MÚLTIPLO
Protocolo : 2006 - 005227 
Responsável : DPNI DIST DE PRODJTOS 
NACIONAIS E I 
CPF/CGC: 003447400/0001-38 
Titulo : CHEQUE RS 596,00 
Portador....: MOURA RAMOS GRAFICA = EDI­
TORA LTDA
Apresentante: MOURA RAMOS GRAI ICA E
EDITORA LTDA
Protocolo : 2006 • 005014
Responsável : DINAMiCA COM Dl MAT
ELETRICOS E SER
CPF/CGC: 007091020/0001-64
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 302,2 t
Portattor....: ESPERANÇA NORDESTE LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817
Protocolo : 2006 • 005071
Responsável : FABIO DA SILVA ROCI-A

CPF/CGC: 024582134-13
Titulo : CHEQUE RS1.300.00
Portador....: PAULINO BRAGA JERONIMO LEI-
TE
Apresentante: PAULINO BRAGA JERONIMO 
LEITE
Protocolo : 2006 • 005170
Responsável : GABRIEL VAGNER COIMBRA
CPF/CGC: 007194290/0001-09
Trtuk) : DUP VEN MER IND RS1.200,00
Portador....: OFFICE MASTER BRASIL LTDA
Apresentante: BANCO ABN AMRO REAL S/A
AG CENTRO
Protocolo : 2006 - 005330
Responsável : JOSEFA PEREIRA CAVALCAN-
TE
CPF/CGC: 441183094-91 
Trtulo : IND DE CARNET R$2.693,03 
Portador....: COLÉGIO GEO SUL 
Apresentante: COLÉGIO GEO SUL 
Protocolo : 2006 - 005542 
Responsável : J. M. MOVEIS LTDA 
CPF/CGC: 004482268/0001-68 
Titulo : DUP VEN MER IND R$2.471,00 
Portador..,.: RIMO S  A INDUSTRIA E COMER­
CIO
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817
Protocolo : 2006 - 005204
Responsável : MARTINIANO NASCIMENTO
NETO
CPF/CGC; 043155022-00 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 160,00 
Portador...,; AGROPECUARIA JACANA LTDA 
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817
Protocolo : 2006 - 004773
Responsável : VERDE MAR TURISMO LTDA
CPF/CGC: 008849515/0001-72
Titulo : CHEQUE R$1.137,75
Portador....: UNIMED JOAO PESSOA - COOP
DE TRABAL
Apresentante; UNIMED/JPA COOP DE TRAB 
MEDICO
Protocolo : 2006 - 005177
Responsável : VERDE MAR TURISMO LTDA
CPF/CGC; 008849515/0001-72
Titulo : CHEQUE R$1.137.75
Portador...,: UNIMED JOAO PESSOA - COOP
OE TRABAL
Apresentante: UNIMED/JPA COOP DE TRAB 
MEDICO
Protocolo ; 2006 - 005178

Em razao de que os supracitados devedores 
nao foram encontrados ou se recusaram a acei­
tar a devida intimacao, em obedier>cia ao Art. 15 
da Lei No.9.492 de 10.09.1997, intimo as pes­
soas físicas e jurídicas acima citadas a virem 
pagar, ou darem por escrito as razoes que 
tem, neste 2o. Tabelionato Protesto, a Praca 
1817, 40 - Centro, nesta cidade, no prazo de 03 
(tres) dias úteis, a partir desta data, sob pena 
de serem os referidos titulos PROTESTA­
DOS. na Forma da LEI.

Joao Pessoa, 03/03/2006

Bela. MARIA ANGELA SOUTO CANTALICE 
- Titular -

TOSCANO DE BRITO 
SERVIÇO  NOTARIAL E 

R EG IST RA I 
Rua Cãndklo Pessoa, 31 
Pessoa - Fone: 241.717 7

1*OFICIO DE PROTEOTO  

ED IT A L

Responsável: ACERA ATLANTICA 0 0  BRA­
SIL IND E COM
CPF/CGC....: 005749706/0002-55
Ttlulo...: DUP VEN MER IND R$ 8100,00
Protestante; MULTICAIXA INDUSTR A E CO­
MERCIO DE
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A A 3 PRACA
1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo..; 2006 - 005455
Responsável: EUDES ANTONIO S<XJSA DA
SILVA
CPF/CGC....: 790201354-49
THuto...; DUP VEN MER IND R$ 324,00
Protestante; HANAM COSMÉTICOS PROFIS­
SIONAL LTDA
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA • JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 005481 
Responsável; EXATA CONSTRt CO ES E 
SERVIÇOS LTDA.
CPF/CGC....: 007347713/0001-75
Titulo...: DUP VEN MER IND R$ 51,34
Protestante; RODOVIÁRIA CINCO ESTRELA- 
COBRANCA
Portador...: BANCO ABN AMRO R E U  S/A AG 
CENTRO - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 005388 
Responsável; FABIO ALVES LEIT ! 
CPF/CGC....; 006293813/0001-01 
Titulo.....: DUP VEN MER IND R$ 215,60
Protestante: PRIME DISTRIBUÍDO ^  DE ALI­
MENTOS LT
Portador...: UNIBANCO S/A-AG JO/ O PESSOA
- JOAO PESSOA-PB
Protocolo..: 2006 - 005401 
Responsável: GABRIEL VAGNER 30IMBRA 
CPF/CGC....: 007194290/0001-09 
Trtuk».....: DUP VEN MER IND R$ 101.16
Protestante: OFFICE MASTER BI ASIL LTDA 
Portador...: BANCO ABN AMRO R EAL S/A AG 
CENTRO - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 • 005392 
Responsável: HAMILTON JOSE F EREIRA 
CPF/CGC....: 691550204-10
THuk)...; DUP VEN MER IND RS 50,00
Protestante; GABRIEL VAGNER COIMBRA EPP 
Portador...: UNIBANCO S/A-AG JCAO PESSOA
- JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 005399
Responsável: JL SERVIÇOS DE IIIFORMATICA 
LTDA
CPF/CGC....: 006069250/0001-6^
Tduto.....: DUP VEN MER IND RS 1.010.91 
Protestante: PLANEX ENCOMEN )AS URGEN­
TES  LTDA

Portador...; BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 005368 
Responsável: JOSELIA PEREIRA SILVA 
CPF/CGC....; 760370104-04
Titulo...: DUP VEN MER IND RS 99,64
Protestante: HANAM COSMÉTICOS PROFIS­
SIONAL LTDA
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 005343 
Responsável: KARLA NELBA DE SA  BRAGA 
CPF/CGC....: 040977118/0001-99
Titulo...: DUP VEN MER IND RS 386.37
Protestante; BEL FIX IMPORTACAO LTDA 
Portador...: BANCO 0 0  BRASIL S/A AG PRACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 005268 
Responsável: LISSIA DA CRUZ E SILVA 
CPF/CGC....: 004078227/0001-00
Titulo...; DUP VEN MER IND R$ 1.036.75
Protestante: BANCO NOSSA CAIXA S/A 
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 005135 
Respor>savel: R CÂNDIDO E CIA LTDA 
CPF/CGC....; 008860991/0001-94
Titulo...: DUP VEN MER IND R$ 109,00
Protestante: PRESERVE PB SEGURANÇA E 
TRANSP DE V
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA
1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo..; 2006 - 005248
Responsável; RAIMUNDO PATRICIO DE
ALMEIDA
CPF/CGC....: 004393183/0001-03
Titulo...: DUP VEN MER IND R$ 10.265,00
Protestante; DIVINOR DIST DE VIDROS LTDA 
Portador...: BANCO SUDAMERIS BRASIL S/A 
- JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 004974 
Responsável: TERRAMAR TURISMOS LTDA 
CPF/CGC....: 035435197/0001-76
Titulo...: DUP VEN MER IND R$ 200,00
Protestante; SM FOMENTO COMEROAL LTDA 
Portador...: HSBC BANK BRASIL S/A-BCO 
MÚLTIPLO - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 • 005723 
Responsável: WILSON SANTANA DE LUCENA 
CPF/CGC....: 007613252/0001-35
Trtuk)...: DUP VEN MER IND R$ 1.409,94
Protestante: STA HELENA IND DE AL S/A 
Portador...: BANCO ITAU S/A - AG  JOAO PES­
SOA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 005462

Em obediência ao Art. 15 da Lei No. 9.492 de 
10.09.1997, intimo as pessoas físicas e jurídi­
cas acima citadas a virem pagar, ou darem por 
escrito as razoes que tem. neste 1o. Oficio 
de Protesto a rua Cândido Pessoa No.31, nes­
ta Cidade, no prazo de 3 (très) dias, sob pena 
de serem os referidos Titulos Protestados na 
forma da LEI.

JOAO PESSOA, 04/03/2006

Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO DE 
BRITO

1o. Oficial de Protesto

Jl/ IZ O  D E D IR E IT O  DA 15* V A R Ã C lV E L  DA C C M A R C A  DA C A P IT A L

PROC.N" 20Ct.2004 046.65fr^  (BU SC A  K A PREEN SÃO)

E D IT A L  D E  C ITA Ç Ã O  C O M  O  PR A Z O  D E  TR IN T A  (30) D IA S

A DR* FLAVIA DA C O STA  U N S  CAVALCAN TI, JU ÍZA  
D E DIREITO  EM  SU BSTITU IÇÃ O  DA 15* VARA C ÍV EL 
DA COMARCA D E JO A Ô  PESSO A , CAPITAL DO 
ES-fADO  DA PA RA ÍBA, NA FORM A DA LEI, ETC...

F A Z  SA B E R  a saber todos quantos o presente edital virem e 
conhecimento dele tiverem e possa interessar, que perante esie Juízo de Direito da 15* Vara 
Cível da Comarca da Capital, sito na Praça Vcnâncio Nciva, s/n, centro -  Joâo Pessoa-PB 
tramita uma açik> de BU SC A  E  A PR EEN SÃ O  em que figura com o «itor U N IBAN CO  
UN IÃO OK BA N C O S B R A S IL E IR O S  S/A. instituição de crédito de direito privado, com 
sede na cidade de São Pauio/SP, na Av. Eusébio M ^oso. 891. com CNPJ sob o  n” 
33.700.394/0001-40. contra JO SE N IA  DA SIL V A  C A V A LC A N TE, brasileira, estado 
civil c  profissão ignorados, inscrita no CÜPF sob o  n® 053.879.834-25 . tendo o  MM luix 
jKcferido nos autos à fls. 55, o  seguinte despacho: Vistos, etc,.. Cite>se »os conform es 
do requerim ento dc IL53. JP A  (ler). 07/02/06. J o i o  B atisb i B arb osa . Ju iz  de DireHo. 
Pek) presente Edital fíca CITA D A  JO SE N IA  DA SIL V A  C A V A LC A N TE para 
contestar a  ação , sob pena de ser prolatada sentença coasolidatóría de posse do beai 
em  favor do banco autor. E . para que não se alegue ignorância do fato, mandou o MM. 
Juiz expedr o  presente edital que será publicado no Diário da Justiça, no Jornal de grande 
circulação e afixado no átrio do Fórum, sob pena de nulidade (a n . 232. UI, d o  CPC.). 
C U M P R A -SE . Dado e passado nesta Cidade de João I^ssoa, aos treze dias do mês de 
fevereiro do ano de dois mil e seis (13.02.2006). Eu. Cristina de Aquino Modesto. Técnica 
Judiciária, digitei e  subscrevo.

F IA  VIA  DA C O STA  L IN S C A V A LC A N TI
Juíza de Direito em Substituição

FREFEfT U RA  M U N IC IPA L  DE M A M A N G U A PE  - P B  
EXT RATO  DE R E V O G A Ç Ã O  D E  U C iT A Ç Â O  
P R O C E SSO : Tomada de Preços n“ 005/06
OBJETO: Construção do sistema de esgotamento sanitário desta cidade. 
ABERTU RA : 01.03.06 À S  10:00 H.
JUSTIFICATIVA: Razões de interesse público.
DATA: 24.02.06

CINEP -  CIA DE DESENVOLVIMENTO DA PARAÍBA 
CNPJ N° 09.123.027/0001-46

AVISO AOS ACIONISTAS

A  Diretoria da C IN E P  -  C O M P A N H IA  D E  D E S E N V O L V IM E N T O  DA  
PARAÍBA, comunica aos Senhores Acionistas, que se  encontra a disposi­
ção dos interessados, na sede social da Empresa, situada na rua Feliciano 
Cime n'’ 50, Jaguaribe, João Pessoa  -  PB, (Fone 3208-3966), no horárc 
de 8:00 à s  18:00 hs, os documentos a que se  refere o artigo 133 da Lei 
6.404/76 e legislação complementar referente ao exercício encerrado em 
31 de dezembro de 2005, quais sejam:

a) Relatório dos Administradores;
b) Demonstrações Contábeis;
c) Todo e qualquer documento relativos a  fatos contábeis que deram 

origem ao Balanço Geral da Companhia.
João Pessoa, 24 de fevereiro de 20C6.

JURANDI EUFRAUSINO DE SOUSA 
Diretor Administrativo Financeiro

ESTACO DA PARAÍBA -  PODER JUDICIÁRIO -  COMARCA DE CAMPINA GRANDE -  JUÍZO 
DE DIREITO DA 6* VARA CtVEL -  EDITAL DE CITAÇÃO. O Dr, Baitolumeu Coneia Lana 
Filho, MM. Juiz de Direito à»  Va^a supra, na forma da lei. etc... FAZ SABER, a iodos qvontcE o 
presente edital dc citação, virem ou dele conhecimento tiverem que, tnuniUim neste Carióno da 6* 
Vara Cível, os tamos da Ação de Busca e Afneensâo convertida em DEPÓSITO, processe n* 
00120D3(XX)978. promovida pelo Banco ABN AMRO REAL S/A, ^  face de Antônia Mvia de 
Sousa, tuasileira, residente e  dcmiliciada na Rua Probo Câmara, n* 638. Jeremias, Campina Grande -  
PB. atualmente em lugar incerto c  não sabido, sendo o presente edital para c its . com citada fca . a Si* 
Amônia Mana de Sousa, acima qualificada, para no prazo de 05 (cinco) dias. entregar a cotsa («nu 
moto Yamaha/YBR 125 K. ano 2002, modelo 2003, a gasohaa, cor vermelha, placa MOV &S2%PB. 
chasiti 9C6KB)44030006687}. depoaita-la em J u ^  ou consignar-lhe o equivalente em (hnhetro. ou 
ainda apresentar contestação, sob pena de prisão civü. E  pan que aioguém possa alegar ignorância, 
mandou expedir o presente, que soá afixado no átrio do F ^ m  local e publicado em jomal, na forma 
da lei. Dado e passado neste Canório do 6* Ofício Cível da cidade e Comarca de Campina Grtnde. 
Estado da Paraíba, aos 28 (vinte e oito) dias do m£s de janeiro do ano de 7006 (dois mil e seis) Eu, 
Damião Cachniro de OU veira. Técnico Judiciário, o digitei e sabsetevi.

Banotomeu Correia lim a Filho 
Juiz dc Direito

EDITAL DE CITAÇÃO COM PRAZO DE 20 DIAS. O Bel. RICARDO DA COSTA FREITAS. 
Juiz de Direito da 7* Vara Cível da Comarca de Campina Grande -  PB. em virtude da leí. etc... FAZ 
SAKEK a todos quantas o presente EDITAL virem ou conhecimeoto dele tiverem que por e.Me luíro 
se p«K*es.sam os autos da Ação n* 001.2002.013.086-8. promovida pek) BANCO ABN AMRO REAL 
S/A em face de ADRIANA .ALVES DE OUVFJRA -  BUSCA E APREENSÃO CONVERTIDA E.M 
DEPÓSnrO do seguinte bem: UM ALTOMÓVEI, GM KADETT Lm %  1994, GASOLINA. COR 
PREDO.MINANTE: PRATA, PLACA: MNQ 0063, CHASSI: 9Bf'.KY08GRRC350227 é o 
presente para a CITAÇÃO da premovida ADRIANA ALVES DE OLIVEIRA, hrayleira. porbdora 
da Cédula de Identidade n‘  1.443,580 -  SSF/PB e do CPF/MF n* 840.680.354-15. a qual se encontra 
em lugar incerto e não sabido, pva no prazo de 05 (cinco dUs). querendo, contestar os tennos daação 
supiumencionada ou entregar o bem, dcpositá-Io cm Juízo ou consignar-lhe o equivalente cm dii4iciro. 
nos termos do art. 902. I e II do Código de Processo Civil, com advertência de que se assim lâo 
proceder no (vuzo legal, incorrerá em revelia sendo considerados como verdadeiros os fates akgados 
na inicial, arts. 285 c 319 do CPC  ̂E para que ninguém alegue ignorância mandou o MM. Juiz espedir 
o p.Tsente edital que será publicado na forma da lei e afixado no lugar dc costume. CUMPRA-SE. 
Dado e passado nerte Cartório aos 08 de Fevereiro de 2006. Eu. Alberto Cezar f ^ a s  Doso, 
Técnico Judiciário, o digitei e subscrevo.

DR. RiCARDO DA COSTA FRFJTAS 
Juiz de Direito

EDITAL DE CITAÇÃO COM PRAZO DE 20 DIAS. O Dr Ricardo da Costa Krchax, Juiz de 
Direito da 7* Vara Cível da Comarca de Campina Gnmde. PB. em virtude dc lei. etc... FAZ S a BER a 
todos quantos o presente EDITjAL virem ou conhecimento dele tiverem que por este Juízo se 
prccessam os auios da Ação n’  091.20e3.000,5.54«41 -  BUSCA E APREFJMSÃO CONVERTIDA EM 
DEPÓSrrO do seguinte bem: ÜM VEÍCULO FORD VERONA G LX, PLACA: MMY 4516, 
CHASSI; 9BFZZZ54ZLB088148, promovida pelo BANCO ABN AMRO RF,AL S/A contra 
ANDRÉ SANTANA CAMPOS- É o presente para a CITAÇÃO dc ANDRÉ SANTANA CAMPOS, 
brasileinv casado, portador da Ceduto de Idrâtidade n* 0182061825 -  SSP/PB e do CPF/MF n* 
508.904.765-00, o qual se encontra em lugar incerto e r»ào sabido, para cumprir os termos da Sciuença 
transitada em julgado, a fim de, no prazo de 24K)0 horas (vfaite e quatro boras), restituir a« autor o  
veículo descrito na iniciai ou t  im poit^ia correspondente as prestações pactuadas no rtspecrivo 
centrato, sob peoa de prisão como depositário infiel, nos lermos dos arts. 902 e 904 do CPC, bem 
cemo. para efetuar o pagamento das custas ^ocessuais e honorários advocaiícios. fixados cm 20% 
(vime por cemo) sobre o valor da causa. E para chegar ao conhecimento de todos, para que ninguér 
alegue i^ rân cia , mandou expedir o presente Edital que será afixado no locai dc costume e publicado 
na forma da Lei. CUMPRA-SE. Dado e passado nesta cidade de Campina Grande -  PB, aos 13 de 
fevereiro de 2006 Eu. Alberto Cezar Faria.s Doso. , TécnKro JuiSciário, o digitei e subscrevi

DR. RICARDO DA COSTA FREITAS 
Juiz de IKreito

EDITAL DE NOTIFICAÇÀO

BANCO ITAL’ S.A.K pof seus procuridores que esta strtiscrevem, com endereço i  Av. Presidente 
Epitteio Pessoa, 1250,6.* Andar. Sls. 606/610 -  Btino Torre -  Jofio Pcssoa-PB -  CTBP: 58.040-904. vem 
NOTIFíCa R è Srt. CELlA MARIA .ARAÚJO DE O LIVEIRA  , am lugar iocerto e nfio sabido, para 
pagar em 24 (vinte e quatro) hocas, a contar da dtta antalmeme desta publicaçto, no endereço acima 
ndkado, o val^ dc RS 1.648.47 (um mil, seiscentos e  sessenta e  oito reais c quarenta e sete centavosX 
-clarivo »  pffcelas do cootrato if453S39tl9 . vencidas e  nSo pagas 013/D36 e 015/036. acrescidas dos 
nicargos moratòios devidos até 03/03/06, conforme  previsto no contrato acima meoeionado. Decorrido 
ftt w/bú o pnod nsmado p«ra pagamento da fanponancia acima referida no pv^grafó anterior, os 
signatários reservam-se o direito de propor ê medida judicia} cativei c^^ttvando a defesa dc mus 
interesses.

Pe9SO«/P8, 03  da março dê 2006.

TOLEDO PIZA ADVOGADOS ASSOCIADOS

EDITAL DE NOUFICAÇAO

Ba n c o  Pa Na MERICANO S/A, por seus procuradores que esta subscrevem, com endereço á 
Prerideme E^tfelo Penoa, >250.6.* A.vdar. Sb. 606/610 -  Bunc Tone - Joio Pc.v«oaPB -  CEP: 58.040-9íí4. vem 
NOTIFICAR a Sr. JO SE FAUSTO RODRIGUES DE OLIVEIRA, em lugar incerto e nSu sabido, 
para pagar am 24 (vinte e quatro) h<vas, a c<»itar da data atualmente desta pubikeçáo. no cn^reço acima 
indicado, o valor de RS 3.625,48 (ires mil, seiscentos e vinte e cinco reais quarenta e oHo centavos), 
relatívo as parcelas do contrato n* 8722424, vencidas e nio pagas 010/024 a 0I4-D24. acrescidas dos 
cnca^os mttratõrlos devidos até 03^3/2006. conforme previsto uo contrato acima m«r>ck>iiado. 
Dcconido úi a//)fs o prazo a.v$:nado para pagamento da tmp^táncia acima referida no pará^fo  anterior, 
os signatários reservam-se o dircHo de pn^or a medida judicial cabível, objetivando a defesa de seuâ 
inmesscs.

Joéo Pet ã março de 2006

p.p. BANCO RA N M EM CA N O  S/A
TOLEDO PI2A ADVOGADOS ASSOCIADOS

COMPANHIA PARAIBANA DE 6AS - PBGAS
CNPJ/MF 00.371.600/0001-66

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLÉIA QERAL EXTRAOROINÁRtA

Ficâm convocadoe o$ senhores adonistes da COMPANHIA PARAIBANA DE G ÁS -  PBGAS. 
pare comparecerem á Assembléia Geral Extraordinária da CompanNa. a ser raatizada àa IShOOmin 
do dia 24 de março de 2X6. em primeira convocaçfto, e. às I5h30min. em segunda convocaçáo, 
com qualquer número de acionistas, na sede da Companhia, ne cidade de Joáo Pessoa. Estado da 
Paraíba, na Avenida EpKácio Pessoa, n*. 4.840 -  1* andar -  Tambaú. de acordo com o Estatuto 
Social da Companhia. pM’a delibenirem sobre a seguinte txdem do dia: 1) Sistemática de 
Remuneração dos Administradores 2} Homologaçio do Conbato de Odorízaçáo de Gás Natural, 3) 
Alterações Estahitérias referentes ao Ari 17. pa^rafo único e Art. 20. incisos Vi, Vil e  X. João 
Pessoa, 02 de março de 20C6. Zenòbio Toaeano de Okveira Presioente do Conselho de 
Administração

ESTADO DA PARAÍBA 
PODER JUDICIÁRIO 

COMARCA DA CAPTI AL 
JllfZO DE D IRETO  DA 4" VARA CIVIL 

EDITAI. DE CITACÃO COM PRAZO P E  TRINTA DIAS

A D ri. ANDRÉA CARLA ME.NDES NUNES CALDINO,
Juíza de Direiio da Comarca de João Pessoa, capital do 
Estado da Paraíba, em virtude da lei. ctc.

FAZ SzVBER a todos quantos o {xesente edital virem, ou dele ccmhecimento 
tiverem, que perante este Juízo da 4* Vara QveL processa-sc uma Ação de Busca c Apreensão 
convertida em Depósito. Processo N.  ̂200.2000.105.210-5, promovida pelo Banco Panamericano S/A 
cm face de (. letdson dos Santo.s Silveira, em que foi deieiiiunada a citação do promovido, e como este 
se encontra em lugar incerto e  não s^ndo, peto presente edital CTTA o Sr. CleidstMi dos Santos 
Silveira, CPF 038.599.384-60. para. em cinco dias. entregar o vetculo marca Fiat, modelo Uno 
Eletronic, ano 1993, placas GPU 9746. cor azuL <*assi 9BDI46000P5079340, deposite-o em juízo ou 
consigne-lhe o equiviüenie em dinheiro, ou conteste a ação, tendo inicio o referido prazo após os uinta 
dias indicados neste edital. Tudo confonnc despacho, cujo teor é o seguinte: “Defiro o pedido (fl. 5 J ). 
Expeça-sc novo edital. Em 21/06/2004. Oáodia Evangelina Chianca frèrreira de França -  Juíza de 
Ebretio”. E, para que ninguém possa alegar ignorância, mandou a Meritissima Juíza exp^ir o presente 
edital, qnc será puNicado duas vezes em >onud de ampla circulação e uma vez no Diário da Justiça, e 
afixado ao local de costume. CUMPRA-vSE. Dado e passado nesta cidade de João Pessoa, aos 24 dias 
do mês dc agosto do ano de 2004 Eu. Ana Cléa Ahneída de Freitas. Tãmica Judiciária, o  digitei e 
subscrevo.

ANDRÉA CARLA MENDES NUNES GALDINO,
Jufza dc Direito

COMARCA I>A CAPITAL -  3‘ V A R A  D L S T R IT A L  Dii: M A N G A B E IR A  -  

EOII AL DE CITAÇÃO -  PRAZO DE 20 DIAS Dr Ma»oeI (;onçahes
D antns de .-\brantes. Juiz dc Direito da 3* Vara Distrital de M angahcini. Com arca de João 
Pettsoa, C ap ita l do Estado da Paraíba, em  virtude da L ei, ctc... F A Z  S A B E R  todos quanto o  
presente Ix lila l de tT IA Ç Â O  virem, ou dele tomarem conhecim ento e  a quem possa 
ínterc.ssar. que por este Juízo e C v ló río , tramita uma A ção Ordinária de Rescisão sob 
2002005021 $ 2 6-8 . movida pela C ia  Itauleasing de Arrendamento M ercantil contra 
K obervai dos San tos B ir r o s ,  brasileiro, estado civ il e  profissão ignorados, atualmente em 
lugar incerto e não sabido, e  para que m ab  tarde ninguém alegue ignorância, mandou o  
M M  Juiz de Direito expedir o presente ed il^ . de C ITA Ç Ã O  com  prazo de 2 0  dias a ftm dc 
citar o  promovido para contestar em 15 dias w b  pena dc revelia e confisso  C U M P R A -SK . 
João  PesSLia. 16.02 .2006. Eu. Maria do Socorro P. V ieira, T ec . Judie., digitei. Dr. Manoel 
Gonçalves Duntas dc Abv^antes - Ju iz dc Direito.

------------------------------------------------------------------------
FU N DAÇÃO  PARQ U E T EC N O LÓ G IC O  DA  PARA ÍBA  

AVISO  DE U CfTAÇ ÃO - P R EG Ã O  P R ESEN C IA L  N>014/2006
A Fundação Parque Tecnológicx) da Paraíba, através do seu Pregoeiro (Dficíal, tom a 

púM coaquem  interessar possa, que reaizará ás 09XX) horas do dia 15A)3^(X)6, Licitação 
-  Pregão Presencial, regida pela Lei Federal 10.520/00 e suas alterações, destinada à 
contratação de em presa especialoada na aquisição de com bustível.

Os interessados poderão te r ou adquirir cópia do edftal e outras «iform ações no ende­
reço rua Em ilianoR osendoS iva.s^-Bodocongó- das06:(X)às11:00hsedas14:(X}às17:(X) 
hs dos dias úteis, fone (83) 3310-9027 ou soGdtando peto em ail nobrega@ paqtc.org.br.

(Campina G r^ id e , 03 de M arço de 2(X)6.
João C arlo s N óbiega Teixeira

PREFEITU RA  M U N IC IPAL DE O L IV E D O S -  P B  -  CN PJ/CPF N° 08.740.102/0001 -55 
Toma público que a SU DEM A-Superintendência de Adm inistração do M eioAm bien-
te. em itiu a Licença de Instalação n^ 201/2006 em  João Pessoa. 20 de fevereiro de 2 0 0 6 - 
Prazo: 365 dias. Para a atividade de; SISTEM A DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO  com 
1.526,50 metros de rede coletora, 33 poços de v is ita  e 102 ligações dom iciliares. Na(o) -  
ZONA URBANA M unicípio: O LIV E D O S -U F : PB.

Prefeitura M unícipai de Cabedelo 
CARTA/CONVTTE51/2006

A Comissão Permanente de Licitação, tom a público que fará realizar dia 10.03.2006, 
às 15:00 horas, licitação objetivarxto o fornecimento de água m ineral egáz de cozinha, b o t^o  
de 13 quilos, destinados as Secretarias de Educação. Ação Social e Sec. De Saúde. Edital 
e dem ais inform ações na sala da CPL prédto sede da P refeitura sito  à rua João P ires de 
Fígueredo. s/n -  Centro -  Cabedelo no horário das 14:00 as 17:00.

Jurínez Albuquerque Praxedes 
Presidente

mailto:nobrega@paqtc.org.br
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ASSO C IAÇ ÃO  DE TROÇAS E ESCOLAS DE‘ 
SAMBA DESTACA OPERAÇÃO D O  G O V E R N O  
Q U E  GARANTIU TRANQÜILIDADE DO S FOLIÕES

Carnavalesco elogia

s ^ j j r a n ç a

DIVUL6AÇA0

O carnavalesco José Neto, re­
lações públicas da Associação 

Campinense de Troças Carna­
valescas e Escolas de Samba, elogiou 
a ação do Governo do Estado na área 
de segurança, durante o carnaval, em 
Campina Grande. “Nós, que organi­
zamos o carnaval em 2006 , só temos 
que agradecer o empenho do Estado 
em favor de nossa festa. Ela foi um 
sucesso pela participação do povo e 
pela segurança oferecida aos foliões”, 
comentou.

Segundo o carnavalesco, considera­
do um “ícone” do carnaval campinen­
se, pois já dedicou mais de quarenta anos 
à festa popular, cerca de 20  mil pessoas 
foram brincar o carnaval tranqüilamente 
às margens do Açude Velho, na Av. 
Severino Cruz, tendo total segurança 
para extravasar a sua alegria na festa de 
momo, que vem sendo resgatada a cada 
ano no município.

D e acordo com o próprio José  
Neto, cerca de 100 policiais civis e 
militares, além do pessoal do Corpo 
de Bombeiros, garantiram, no “Q G  
da Folia”, uma grande festa, num cli­
ma de paz e de tranqüilidade. “A pre­
sença do policiamento era um fato per­
manente e isto inibiu os que queriam 
perturbar a ordem pública. Por isto, 
está demonstrado que, com seguran­
ça, poderemos ter um carnaval sem­
pre bonito e com ampla participação

do povo”, comentou.
Neto garantiu que o Governo do 

Estado fez o que foi possível para dar 
segurança ao povo campinense, numa 
ação que também foi reconhecida pe­
los que estiveram à frente de outras 
promoções realizadas na cidade duran­
te o carnaval.

AÇÕES
0 Governo 
reforçou o 

contingente 
policial 

nas ruas de 
Campina Grande

REFORÇO DE ESTOQUE

Hemocentro define locais para coleta externa de sangue
o  Hemocentro de Campina 

Grande já definiu onde serão realiza­
das as coletas externas de sangue 
durante este mês. No próximo dia 
8, uma equipe estará na Praça da 
Bandeira; dia 14 na cidade de 
Massaranduba; dia 22, na Praça da 
Bandeira; e dia 28, em Fagundes. 
Esse trabalho será realizado no 
horário das 7 às I6h.

O  órgão atende hoje todos os 
hospitais da cidade. O  
Hem ocentro recebe, diariam ente, 
uma média de 100 doadores, sendo 
que 30%  deste total são voluntári­
os e os demais doam por reposi­

ção, havendo ainda muita necessi­
dade de doadores com fator RH 
negativo, que são mais raros de se 
encontrar.

A principal m eta da direção do 
Hem ocentro é m anter o estoque 
de 1 .400  bolsas de sangue para 
atendimento neste mês. O órgão 
atende solicitações de hospitais 
públicos, privados e filantrópicos.

Todo o material coletado passa 
por exames de SífUis, H iy Hepatite 
B e C e HTLV I e II. Os doadores 
passam por uma entrevista clínica, 
quando serão verificados peso, 
temperatura e pressão arterial.

EXIGENCIA
As condições exigidas para ser 

doador são as seguintes: ter peso 
mínimo de 50 kg, ter idade entre 
18 anos a 65 anos, não ingerir 
bebidas alcoólicas até 24h antes da 
doação de sangue.

Não existe risco no ato de doar 
sangue. Todo o material é 
descartável e tam bém não é 
necessário ficar doando sangue 
sempre porque doou uma vez. 
Também ninguém será acometido 
de surto de coceira ou outra coisa, 
isso é mito que não deve ser 
levado a sério.

I n f o r m e CCEN
CCEN inaugura Escola 
Superior de Redes RNP

S e r á  inaugurada na próxima segunda feira, às 

18h30, no auditório do CCEN, a nova Escola 

Superior de Redes R N P A solenidade inaugural 

contará com  a presença do reitor da U F P B  profes­

sor Rômulo Soares Polari, do diretor do Centro 

professor Antonio José Creão Duarte, do diretor- 

geral da Rede Nacional de Ensino e Pesquisa Nelson 

Simões, além de chefes de departamentos e coorde­

nadores dos cursos de Informática do C C EN  e de 

responsáveis pelo novo projeto.
O  prédio onde vai funcionar a Escola Superior 

de Redes R N P  localizado próximo à sede do 

C C E N A JFPB , no campus I de Jo ão  Pessoa, foi 

modernamente construído, estando equipado com 

excelente infra-estmrura física e operacional. O  

objetivo maior da RNP, segundo a direção nacio­

nal da entidade, é trazer a experiência de quem 

trouxe a Internet para o Brasil aplicada a um 

ensino prático e voltado para o mercado.

COLAÇÃO DE GRAU

A cerimônia oficial coletiva de colação de grau 

dos concluintes dos cursos de Graduação do Centro 

de Ciências Exatas e da Natureza - Período 0 5 .1 , da 

Universidade Federal da Paraíba, será na próxima 

terça feira, às 20h , no Teatro Paulo Pontes do 

Espaço Cultural José Lins do Rego.

O  ato solene contará com a presença de repre­

sentantes do alto escalão da U F P B , dos diretores do 

Centro, professores Antônio José Creão Duarte e 

Rogéria Gaudêncio do Rêgo, que será igualmente a 

patronesse geral do evento, tendo ainda como 

paraninfo geral o vice-prefeito de João  Pessoa, 

Manoel Alves da Silva Júnior, e oradora geral 

Rebecca Luna Lucena, que agradecerá aos presentes 

em  nome das turmas concluintes.

VISITA AOS ENGENHOS

Professores do D epartam ento de Q uím ica do 

CCEN , entre eles José  Macedônio de Freitas e 

Severino Francisco de Oliveira, visitaram esta 

semana às destilarias de alguns engenhos da região 

do Brejo da Paraíba.

Em  viagem coordenada pelo professor Jo sé  

N ilton da Silva, da Adufjpb, que teve a participa­

ção da Editoria deste Informe e de sua AsCom 

(Assessoria de Comunicação do C C EN ), os 

professores tiveram a oportunidade de verificar, in 

loco, todo o processo de fabricação da aguardente 

de cana de um dos principais engenhos paraibanos. 

Desde a m oagem , passando pela seleção e 

armazenamento do caldo da cana, até o ponto de 

sua fermentação e destilação ao produto final, 

seguindo ao seu engarrafamento.

A  comitiva do C C EN  foi acompanhada 

tam bém  por professores de outros departamentos 

do Centro, além de técnicos da U F PB .

Espaço reservado à Comunidade Científica do CCEN/UFPB 
Sala de Imprensa da AsCom/CCEN 
Editor: alexsantos@ccen.ufpb.br

mailto:alexsantos@ccen.ufpb.br
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Q llM x Jy x  f l l h
de Campina Grande

PATRONESSES
Damas queridas em no .sa 
melhor sociedade, ela: 
integram a lista de 
patronesses da Tarde ia 
Elegância: Divani Ame rim e 
Cida Figueiredo

VIPS STOPS
*  Soube que o ban inho “O 

Boteco” — no shoppii g Igua- 
temi — não terá horár o de fe­
char, funcionando, s( for ne­
cessário, 24  horas 3or dia. 
Terá, até, um acesso especial 
futuramente!

*  O  destacado c isal José 
lacoíno (Renilde) de . iouza re­
tornando de Mossorc e da lin­
da praia de Tibau, li oral nor­
te potiguar, onde es:eve pas­
sando os feriados do carnaval!

*  As colunista: am igas 
Hilneth Correia e Liége Bar- 
balho, de Natal, na elação de 
an iversariantes deste m ês. 
Am bas realizam festas para 
devidas comemorai ões!

*  Alcindor e G< nalda Vi- 
Uarim optaram pele aconche­
gante hotel da cida« e de Gra­
vará — Pernambuce para pas­
sarem os feriados dedicados a 
Momo. Em clima le descan­
so e lazer!

*  Beri Pedrosa ,á está nos 
preparativos de seu aniversá­
rio natalício, em 17 deste mês! 
— Dois pontos: a < omemora- 
ção será em meio a elegante 
chá, reunindo as amigas (e 
amigos!), na Casa da Amiza­
de. Eu volto!

GRANMOTO
A G ranm oto — concessio­

nária H onda na cidade e re­
gião — localizada na Avenida 
B ra s ília , vem  passando por 
ampla e com pleta reforma em 
sua estrutura física. O  arqui­
te to  D r. B r ilh a n te  F ilh o  é 
quem assina o projeto da be­
líssima obra, ampliada em es­
truturas as m ais m odernas e 
atuaÜzadas, devendo passar a 
ocu par qu ase qu e tod o  um 
quarteirão da área. Está de pa­
rabén s o em p resário  Pedro 
Freire, proprietário  do com ­
plexo com ercial, pela dim en­
são de m odernism o que vem 
dando à sua empresa.

olivei rafilho@ click21.com .br

CASULET
O  colunista Hermano José 

abriu as portas de sua arborizada 
vivenda, para receber tradicional 
gmpo de amigos, domingo de car­
naval! Tradicional sim, pois já al­
gum tempo este grupo vem se reu­
nindo, sempre em casa de algum 
dos componentes, e tudo tem se 
constituído em agradáveis mo­
mentos de confraternização. — 
Nada de muito especial, apenas 
para troca de figurinhas, bate-papo 
descontraído, petiscos, drinks, vi­
nhos, refrigerantes e delicioso al­
moço, este à base de um casulet. 
A sobremesa, dos deuses — "sur­
presa de uvas” — assinada por Eli- 
ane Mayer Ramalho. Foi bom en­
contrar Eliane Ramalho, Adelma 
Irineu, Eneida Agra Maracajá, Te- 
rezinha Figueiredo, Maristela Be­
zerra e Themira Brito — esta com 
as amigas pernambucanas Maria 
Carmem de Queiroz Bastos e Te- 
reza Costa Rego. A próxima já está 
agendada: chez Salete Caroline, 
que faltou, pois se encontrava em 
João Pessoa.

COLUNISTAS
Diversos cclunistas, amigos 

nossos, estão a espocar champag­
ne em comemoração aos aniver­
sários natalícios que festejam esta 
semana: Liege Barbalho e Hilne­
th Correia (Natal), Jandira Leão 
(Arapiraca-AL), Jo ã o  A lberto 
Martins Sobral (Recife). Para to­
dos, os parabéns da coluna!

CURTIÇÃO
Zildark e Ronaldo Jordão 

estiveram  com a residência 
numa tremenda agitação, por 
todos os quatro dias do carna­
val, quando receberam os mui­
tos amigos e familiares para ani­
mados momentos de lazer. Por 
lá passaram Ivandro Filho e 
Zildar, Célio e Zilda Bezerra, 
Antônio Carlos e Zilmara Sar­
mento, Maria Paulino, Gilda 
Gonçalves, Antiógenes Soares, 
Socorro Sarm ento, G eraldo 
Isaías e este colunista, entre 
muitos outros mais.

ELEGANCIA
Estamos fazendo a entrega 

dos últimos convites para a Tar­
de da Elegância 20 0 6  — a festa 
que irá assinalar os nossos 34 
anos de colunismo social! — Será 
no dia 14 de março, na Casa da 
Amizade, com ambientação do 
decorador Rui Sales. Além de des­
file de moda, buffet farto e deli­
cioso, bingo de um lindo relógio 
da marca S-Stein e o figurinista 
Toinho José mostrando sua be­
líssima fantasia catnavalesca. As 
patronesses, damas do m aior 
prestígio na sociedade serrana!

PESAR
De repente mais uma notícia que nos entristece! — O falecimen­

to da ex-mestra Maria Luiza Rabelo — que foi nossa professora de 
Inglês no antigo curso ginasial, nos anos 70  -, casada com o médico 
Dr. Fernando Rabelo. Tínhamos verdadeira admiração pela beleza, 
elegância e conduta irrepreensível de dona Maria Luiza Rabelo. Aos 
seus familiares, nossos votos sinceros de pesar!

AMIGOS
Eles acontecem aonde quer que cheguem: o decorador 

Rui Sales e a sempre chic Celeida Veloso

ELEGANTÉRRIMAS
Renilde Souza e Genalda Villarim, duas das 
patronesses de nossa festa de 14 de março

A Sra. lo landa Chaves está pass inc lo  cu rta  te ir.po rada  pela 
Capital!
Está aniversariando hoje a Sra. Inabel U rtiga  Sales!
Beri Pedrosa se esbaldou no carnaval de Cam aoinha. 
Valeu!
Adem arzinho Veloso está se recuperando m u ito  bem  da 
c iru rg ia  p lástica  a que se subm eteu!
A liás, Luzia Veloso com andou o m ov im en tado  carnaval dos 
alunos do em preendim ento educacional!
Que teve, inclusive, até concurso  de fantasia . Dona Eurídi- 
ce Sabino fez parte da m esa ju lgadora !
A Tarde da Elegância 2006  te rá  b u ffe t assinado pela Fresh 
Cake!
Dona G lória Cunha Lim a chegando para tem porada  na 
se rra !
Depois eu conto a festa  carnavalesca chez Dulcinete e 
A ta im ar Lucena, na Baía da T ra ição!
Bye!

mailto:rafilho@click21.com.br
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Magda Rego
ESPECIAL PARA A UNIÃO

A O rqu estra  Sinfônica da 
Paraíba — O SP B  — divul­
g a  a p ro g ra m a çã o  de 

apresentações para a tem porada 
2 0 0 6 . Estão previstos nove con­
certos oficiais. A O SPB trará re­
gen tes renom ados com o Paolo 
Bellomia do Canadá, Miguel Gui- 
lardi da Argentina, Marcos Arakaki 
e Antônio Del Claro de São Paulo. 
Participam também como regentes, 
maestro “Duda”, de Pernambuco e 
o músico João Linhares, radicado em 
São Paulo. Foram convidados como 
solistas, o trombonista Radegundis 
Feitosa, e Antônio Guilherme do Rio 
Grande do Norte.

A programação da O SPB será 
aberta no próximo dia 9 com um 
concerto que mostrará três f>eças; 
Abertura — As Bodas de Figaro e 
Sinfonia H affner n“ 35 de Wolf­
gang Amadeus Mozart, e Concer­
to em dó m aior para cello e or­
questra de Franz Joseph Haydn. 
Esta apresentação da Sinfônica terá 
com o regente e solista Antônio 
Del Claro de São Paulo,

No dia 28  de abril o regente 
Marcos Arakaki de São Paulo será 
o responsável por reger a O SPB 
no concerto que mostrará as pe­
ças; A bertura F lauta M ágica de 
W olfgang Amadeus Mozart, Con­
certo para clarinete, orquestra e 
Sinfonia n“ 8 de Antonin Dvorák, 
que terá o clarinetista argentino, 
Carlos Rieiro, com o solista.

O  reg en te  convidado Paolo 
Bellom ia do Canadá regerá pela 
primeira vez a orquestra paraiba­
na no concerto marcado para o dia 
25 de m aio. A sinfônica tocará: 
O  Q ue se Ouve na M ontanha de 
Franz Liszt, O  Canto do Rouxinol 
de Igor Stravinsky, Concerto n“ 2 
para Violino de Sergei Prokofiev 
e A rcana de M urray Schafer. O  
violinista paraibano e spalla da 
O SP B, Rucker Bezerra, será o so­
lista nesta apresentação.

Encerrando as apresentações 
do primeiro semesrre, no dia 15 
de junho, a O rquestra Sinfônica 
da Paraíba, estará sob o comando 
do regente pernambucano, maes­
tro Duda, que fará o concerto mos­
trando músicas de filmes.

A programação do segundo se­
mestre será aberta no dia 17 de 
agosto, pelo regen te convidado 
Miguel Ghilardi da Argentina.

ORQUESTRA S IN FÔ N IC A  DA PARAÍBA 
DIVULGA TEMPORADA DE 
APRESENTAÇÕES PARA 2 0 0 6

Calendário de

Goncertos
FOTOS; REPRODUÇÃO

Valorização 
dos talentos 

da terra

Em setembro, o concerto acon­
tecerá no dia 7, sob o comando do 
maestro Luiz Carlos Durier, regen­
te - assistente da Orquestra Sinfô­
nica da Paraíba — O SPB —, e regen­
te - titular da Sinfônica Jovem da 
Paraíba — O SPB, com a participa­
ção do solista Antônio Guilherme 
do Rio Grande do Norte. O  pro­
grama constará das peças: Abertu­
ra Cossi van Tutte e Concerto para 
piano e orquestra de W olfgang 
Amadeus Mozart, e a Sinfonia Po­
pular de Radamés Gnatalli.

Os concertos dos meses de ou­
tubro e novembro serão dedicados 
a obras, solistas e regentes paraiba­
nos. E a fX)lítica de valorização dos 
talentos da terrinha. A apresenta­

ção do dia 12 de outubro será o con­
certo com crianças solistas, sob a 
regência de Luiz Carlos Durier. No 
dia 23 de novembro, o músico e 
compositor paraibano João  Linha­
res — radicado em São Paulo - rege­
rá obras de sua autoria, executadas 
pela Orquestra Sinfônica da Paraí­
ba, com arranjos do próprio autor.

A temporada de concertos da Or­
questra Sinfônica da Paraíba será en­
cerrada no dia 14 de dezembro. To­
das as apresentações acontecerão no 
Cine Bangüê da Fundação Espaço 
Cultural — Funesc - sempre às 21 ho­
ras, com entrada franca. O  Espaço 
Cultural fica localizado na Rua Abdi- 
as Gomes de Almeida, 800, bairro 
Tàmbauzinho. io: ; Pessoa — Paraíba
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Linaldo
Guedes

lin a ld o g u e d e s@ u o l.co m .b

E lba lá, aqui não
E lb a  Ramalho foi car tar em outra freguesia. 

No carnaval pernambuca lo, fez a festa ao lado 
de Caetano Veloso, sob a. bênçãos de Ariano 
Suassuna. Fazer o que, n( Elbinha? O paraibano 
continua vivendo no séci lo X IX  e aqui em que 
se plantando a intolerant ia tudo dá, ninguém 
pode ter opinião própria e se confunde a fala 
:om a voz.

Só espero, Elba, que 'ocê também não seja 
intolerante. Se alguns pa aibanos lhe impedem de 
cantar no nosso maior b ljco  de carnaval, a 
Paraíba não deixa de adriirar o seu talento.

CONTOS CRUÉIS
Rinaldo de Fernande;, esse maranhense que 

at otou a Paraíba, contin ja  trilhando seu nome na 
literatura contemporânea brasileira.

Agora em março, lança na Bienal de São 
P„alo o livro Contos Craéis, uma coletânea com 
o ]->rimeiro time da pro; a de ficção brasileira, com 
direito a muitos paraib; nos.

A obra sai pela G er .ção Editorial, do Luiz 
Fernando Emediato, e tontém contos sobre a 
violência urbana. Impe dível.

Mas Rinaldo não pá :a por aí. Em julho, lança 
um livro reunindo texuts construídos a partir da 
obra de João Guimarães Rosa. Este, sai pela 
Garamond e promete l>oa repercussão também.

0 RATO
Mais um autor pan ibano está saindo por uma 

editora nacional. Agon é o escritor e poeta André 
Ricardo Aguiar.

Ele sai no próximo ano com o livro “O  rato 
que roeu o rei”. Literal ura infantil de qualidade, 
atestada pelo selo da 1 Lex:co Editora.

GLOBAL
Ariano Suassuna ci da vez mais global.
Depois de Auto d: Compadecida e Uma 

mulher vestida de sol, terá a clássica obra 
armorial “Romance d; Pedra do Reino” adaptada 
para a telinha da Glol o .

Bom , para quem i lão conhece a obra, que é 
muito boa, no melho estilo de Ariano Suassuna.

ANARÜSHE
Poeta paulistana, ançou ano passado o livro 

“Rasgada”.
O  livro é isso me:mo. Um a rasgada poética, 

que pega o leitor de rara, na primeira leitura do 
primeiro poema.

H á poemas curtos e poemas longos, mas 
há, sobretudo, muita ironia e estilo, coisa que 
anda em falta na literatura brasileira contem ­
porânea. Leiam estt: minha nossa senhora das 
flores; gosto que as:im:// que me leiam por 
inteira/ com toda eisa metalingüística sacana 
no canto da boca.

Linaldo Guedes i j o r n a u s t a e  e s c r it o r  e e s c r e v e

AC S FINAIS DE SEMANA NESTA CtOLUNA

Orquestra Jovem fecha programação oficial
A Orquestra Sinfônica Jovem  da 

Paraíba — O SJPB  - fecha a programa­
ção de apresentações para a tempora­
da 2006. Serão executados durante o 
ano, seis concertos oficiais. A abertu­
ra será no dia 30 deste mês, encerran­
do com o último concerto no dia 7 de 
dezembro. A regência será do maes­
tro Luiz Carlos Durier, com entrada 
franqueada ao público.

A tem porada de apresentações 
começa no dia 30  de março, com o 
concerto que trará composições de 
Ludwig Van Beethoven, A bertura 
Egm ont, opus 8 4 ; do maestro Jcsé  
A lberto Kaplan, Concerto par vio­
lino e orquestra, com o solista Ro- 
nedilk Dantas, e encerrando com a 
peça de Villa-Lobos, Bachianas Bra­
sileiras n“ 4.

O  segundo concerto oficial acon­
tecerá no dia 11 de maio. Nesta apre­
sentação serão mostradas peças como 
O  Garatuja de Alberto Nepomuceno, 
Concerto em dois pianos em dó me­
nor de Johann Sebastian Bach, com 
os solistas, Thaísa Santiago e Hamu- 
rabi Ferreira; Sinfonia n“ 7 em lá mai­
or, opus 92  de Ludwig Van Beethó- 
ven. A O SJP B  ficará sob a regência 
do maestro convidado Marcos Antô­
nio S. Santos.

No terceiro concerto oficial que 
acontecerá no dia 22 de junho serão 
executadas as seguintes peças: Danças 
Polovstsianas, de A. Borodim; Con­
certo para viola e orquestra de Rada- 
més Gnatalli, com o solista Emerson 
de Biaggi, e Variações sobre um tema 
de Josep h  Haydn, Opus 56® de J .  
Brahms. No dia 14 de setembro ha­
verá o concerto que mostrará compo­
sições inéditas de novos autores parai­
banos, estudantes do Departamento de 
Música da Universidade Federal da 
Paraíba — Compomus da U FPB e o 
Concertino para violoncelo, de Rada- 
més Gnatalli, com o solista Kayami 
Satom i.

A penúltima apresentação da Sin­
fônica Jovem  acontecerá no dia 26  de

FOTOS^ULGA^

DURIER
Regente 
assistente da 
OSPB e titular 
da Sinfônica 
Jovem

outubro, onde serão executadas três 
peças: O  Trenzinho Caipira de Villa- 
Lobos, Concerto para violino em dó 
maior. Opus 4 8  de D. Kabalevsky, 
com a participação do solista convi­
dado André Araújo, e encerrando o 
concerto. Sinfonia em ré menor de 
César Frank.

O  concerto de encerramento da 
temjxirada 2(X)6 da Orquestra Sinfô­
nica Jovem  da Paraíba será no dia 7 de 
dezembro, com a participação de cin­
co solistas e dòis corais. Serão mos­
tradas pela O SJPB  peças como o can­
to do Tabajara de José Siqueira, Suíte 
Francette et Piá, de Heitor Villa-Lo- 
bos. Fantasia para piano, coro e orques­

tra em dó maior. Opus 80  de Ludwig 
Van Beethoven, com os solistas: Mau­
rício Rafael, piano; Nazaré Rocha, so­
prano; Sara Martins, mezzo; Alan Bar­
bosa, tenor; e Daniel Seixas, baríto­
no. O  concerto contará também com 
o Coro Escola de Música Anthenor 
Navarro e Coral Sinfônico da Paraíba.

Todas as apresentações da Sinfôni­
ca Jovem  serão regidas pelo maestro- 
titular Luiz Carlos Durier e acontece­
rão no Cine Bangüê da Fundação Es­
paço Cultural - Funesc — sempre às 21 
horas com entrada franca. O  Espaço 
Cultural fica localizado na Rua Abdi- 
as Gom es de Almeida, 8 0 0 , bairro 
Tambauzinho, João  Pessoa — Paraíba.

H O MEN AG EM

Ecologia pede passagem no Festival 
de Poesia Encenada do Sesc

Falar que João Pessoa é a segunda 
cidade mais verde do mundo não é 
nenhuma novidade para os habitan­
tes da Capital paraibana. Novidade, 

mesmo, é saber que até o próximo 
dia 17 haverá inscrição para o 1“ 
Festival de Poesia Ecológica Encena­
da — uma ojxirtunidade ímpar para 
os poetas da Paraíba se servirem do 
que há de mais inspirador em nossas 
terras: o meio ambiente.

22  de março. Dia Mundial da

Água, é, também, o dia da primeira 
eliminatória do festival ecológico. 
Nos dias 23 e 24 acontecem as 
outras eliminatórias, seguidas, no dia 
31, pela final. O  cenário do festival é 
o Jardim  Botânico, localizado na 
Mata do Buraquinho, área remanes­
cente de mata atlântica em área 
urbana do Brasil. Realizado pelo Sesc 
(Serviço Social do Comércio) pela 
segunda vez, esta edição do Poesia 
Encenada tem a parceria da Sudema

(Superintendência de Administra­

ção do Meio Ambiente) e traz a 

ecologia como tema.

O  Festival de Poesia Ecoló­

gica Encenada tem  o objetivo de 

despertar a atenção dos diversos 
segm entos interessados na 

produção literária paraibana, 

incentivando o desenvolvim ento 

de um a ação pró-literatura, 
junto a críticos, poetas e ao 
público em geral. Pode partici­
par do concurso qualquer pessoa 
que m ore no Brasil e que 
escreva poesias em  português.
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RAPIDAS
Fuzuê no 
Galinheiro

o  espetáculo teatral Fuzuê no 
Galinheiro, entra em temporada, 
no Teatro Ednaldo do Egypto, 
n o s d ia s 4 ,5 ,1 1 ,1 2 ,1 8 ,1 9 ,2 5 e  
26 , e 20  deste mês e 1 ,2 ,8  e 9  
de abril, aos sábados e domingos, 
às 17h. Adaptação e direção de 
Nelson Alexandre, da obra das 
pedagogas Angiolina Bragança e 
Isabella Carpaneda, montagem 
do grupo Arretado Produções 
Artísticas. Informações.; (83) 
32471449/99817461

Caiu na Rede é 
Peixe

As Feijoadas com M PB  voltam 
a ser realizadas neste sábado (4), 
a partir das 12h, no restaurante 
Q)zinha Manjericão, na Praça 
Antenor Navarro, Centro 
Histórico de João  Pessoa. O  
evento terá como tema “Caiu na 
Rede é Peixe” em homenagem 
aos que nasceram sob o signo de 
peixes. Mirandinha e banda 
tocam os clássicos do samba, do 
chorinho e do pagode. 
Informações: 3222-0217

Ná Ozzetti e 
André Mehmari

A cantora N á O zzetti e o 
pianista André M ehmari vão se 
apresentar em  Jo ão  Pessoa no 
próximo dia 2 0 , ás 2 Ih , no 
Teatro Santa Roza. O  público 
vai poder ouvir o repertório do 
C D  Piano e Voz que reúne, 
pela primeira vez, a voz 
preciosa de N á O zzetti e o 
talento do pianista André 
M ehmari, em canções da 
música brasileira em vários 
períodos. 321 8 -4 3 8 6 .

Coleções segue 
na Archidy Picado

Os artistas plásticos Marcelo 
Brandão, Dyógenes Chaves, 
Murilo Campeio, Fabiano 
Gonper (Diretor da Galeria 
Archidy Picado), sob a curadoria 
do jornalista Fabbio Q. 
apresentam a exposição 
"Coleções", até dois de abril na 
Galeria Archidy Picado da 
Fundação Espaço Cultural da 
Paraíba obras de 20  artistas 
plásticos do Brasil, França e 
Suíça. Informações: 3 2 1 1 6 2 7 2 .

^ a r 4 ^
Cinema

Se Eu Fosse Você. 
Dir. Daniel Filho. 
Origem: Brasil.
Class. 10 anos. Após 
um a briga, um casal é 
surpreendido com  uma 
inexplicável troca de 
corpos. B ox 7 ( l4 h ,  
I 6 h l5 ,1 8 h 3 5  e 2 1 h ). 
Cam pina 1 (15h , 17h, 
19h e 21h).Tam biá 2 
( I4 h 3 0 ,1 6 h 3 0 ,1 8 h 3 0  
e 20h30).

As Loucuras de 
Dick & Jane. Dir. 
Dean Parisot. 
Origem: EUA. Class. 
12 anos. D ick e  Ja n e  
form am um casal 
mergulhado em dívidas 
e acabam realizando 
pequenos roubos. Box 
8 (1 3 h lO ,1 5 h , 1 7 h e  
19h). Cam pina 3 
( I6 h 4 5 e 2 0 h 4 5 ) .

Munique. Dir. 
Steven Spielberg. 
Origem: EUA. Class. 
18 anos. O  filme 
retrata a tragédia real 
acontecida durante as 
Olim píadas de M uni­
que em 19 7 2 . Box 8 
( 2 lh l5 ) .

Vovó Zona 2. Dir. 
John Whitesell. 
Origem: EUA. Class. 
10 anos. O  agente do 
FB I M alcolm  Turner 
volta depois do film e 
de 2 0 0 0  disfarçado da 
grande vovó. D esta 
vez, ele infiltra-se 
com o babá em  uma 
casa bastante suspeita. 
Tambiá 3 ( I4 h 4 0 , 
I6 h 3 0 ,1 8 h 2 0 e  
2 0 h l0 ) .  Box l (1 3 h 4 5 ,  
I 6 h e  18h 15). Campina 
3 ( l 4 h 4 5 e l8 h 4 5 ) .

Johnny e June. Dir. 
James Mangold. 
Origem: EUA. Class. 
12 anos. Cinebiografia 
do cantor Johnn y Cash, 
m orto em  2 0 0 4 . B o x  1 
(2 0 h 3 0 ) .M a g 2 ( l4 h 3 0  
e 2 0h l5 ).

A Terra Encantada 
de Gaya. Dir. 
Lenard Fritz 
Krawinkel, Holger 
Tappe. Origem: 
Alemanha. 
Class.Livre. A anim a­
ção conta a história de 
seis super-heróis em 
miniatura, que ficam 
presos no mundo 
real.M as sua terra natal, 
Gaya, está em perigo e 
eles têm  de dar um 
jeito  de voltar antes 
que ela seja destruída. 
B o x 4 ( 1 3 h 0 5 e  
13h05).

Dizem por aí. Dir. 
Rob Reiner. Ori­
gem: Estados 
Unidos. Class. 14 
anos. U m a mulher 
enfim atende aos apelos 
do namorado e aceita se 
casar com  ele, apesar de 
ainda estar em dúvida 
se é isso que quer. Com 
problemas no trabalho 
e com  a fam ília, ela 
conhece um milionário 
que faz com  que mude 
sua vida. B ox 3 ( I 4 h l 5 ,  
I6 h 3 0 ,1 8 h 4 5  e 
21 h 10). Campina 2 
(I4 h 5 0 ,1 6 h 5 0 ,1 8 h 5 0 e  
20h50)

A Pantera Cor de 
Rosa. Dir. Shawn 
Levy.Origem: EUA.
Class. Livre. Jacques 
Clouseau (Steve M artin) 
é um policial bastante 
atrapalhado que atua em

uma pequena cidade 
francesa. Tambiá 4  
( I4 h 2 0 ,1 6 h 2 0 ,1 8 h 2 0 ,e  
20h20). Campina 4  
( I4 h 5 0 ,1 6 h 5 0 ,1 8 h 5 0 e  
20h45). M a g 4 (1 5 h , 
17h, 1 9 h e 2 1 h ) .B o x 6  
(13h, 1 5 h l0 ,1 7 h l5 , 
1 9 h 2 5 e 2 1 h 3 0 ).

Oliver Twist. Dir. 
Roman Polanski. 
Origem: Inglaterra 
/ República Tcheca 
/ França / Itália 
Class. 14 anos. U m  
órfão é vendido para 
um coveiro, mas por 
causa dos maus tratos 
que recebe decide fugir 
para Londres. Lá ele 
recebe a ajuda de um 
hom em  que lidera um 
pequeno exército de 
prostitutas e pequenos 
marginais. M ag 2 
(17h30).

Memórias de Uma 
Gueixa. Dir. Rob 
Marshall. Origem: 
EUA. Cens. 14 anos. 
Baseado no romance 
internacionalmente 
aclamado de Arthur 
Golden, Memórias de 
um a Gueixa é um  épico 
rom ântico arrebatador 
que tem  lugar em um 
mundo misterioso e 
exótico que ainda hoje 
exerce grande fascínio. 
M a g 3 (1 5 h lO , 1 7 h 5 0 e  
20 h 3 0 ). B o x 4 ( l4 h 3 0 ,  
1 7 h 3 5 e 2 0 h 4 0 ).

Crash - No Limite. 
Dir. Paul Haggis. 
Origem: EUA. Cens. 
14 anos. O  roubo de 
um carro de luxo 
provoca o encontro de 
pessoas das mais 
variadas classes sociais e 
origens étnicas em  Los

A ngeles. B ox 2 
(1 7 h 0 5 ,1 9 h 2 0 e  
21h35).

O Segredo de 
Brokeback Moun­
tain. Dir. Ang Lee 
. Origem: EUA.
Class. 16 anos. Dois 
jovens se conhecem  no 
trabalho em  uma 
montanha isolada, 
iniciando no local um 
relacionamento 
am oroso. B ox 5 
( I4 h 4 0 ,1 7 h 4 0 e  
2 0 h 5 0 ) .M a g 5 (1 5 h 4 0 , 
1 8 h l0 e 2 0 h 4 0 ) .

Estréias________
Cinema, Aspirinas e 
Urubus. Dir. Marcelo 
Gomes. Origem: 
Brasil. Class. 14 anos. O  
filme retrata o ano de 
1942 em pleno sertão 
nordestino, onde dois 
homens se encontram : 
Johann, um alemão que 
fugiu da guerra, e 
Ranulpho, um brasileiro 
que quer escapar da seca 
que assola a região. Mag
I(l4 h 4 5 ,1 6 h 4 5 ,1 8 h 4 5  
e20h45).

Wolf Creek - Viagem 
ao Inferno. Dir. Greg 
McLean. Origem: 
Austrália. Class. 
l6anos. Baseado em 
fatos reais. W o lf Creek 
- Viagem  ao Inferno 
acom panha a aterrori- 
zante jornada de três 
mochileiros no interior 
da Austrália. Liz 
H unter (Cassandra 
M agrath , ) e Kristy 
Earl (K estie  Morassi) 
são inglesas e viajam 
pela Austrália na 
com panhia de Ben 
M itchell (N athan 
Phillips).

SE LIGUE

Setor de Artes Cênicas 

da Funesc 8  32116280 

libg Shopping

Retão de Manaíra 

S 32469200 

Shopping Tambiá 

Centro - 8 32144000 

Shopping Iguatemi 

Av. Brasília-CG 

8 33376000 

Shopping Sul 

Bancários -8 32355585 

topp ing Manaíra (Box) 

Retão de Manaíra 

8  32463188 

S@sc - Campina Grande 

Paulo Fronti, 168 

8  33371942 

SSsc - João Pessoa 

R. Des. Souto Maior, 281, 

Centro 8 3208 3158 

Ifbtro Uma Penante 

8 32215835 

T^tro Ednaldo do 

Egypto 8  32471449 

Tíi»tro Municipal 

Severino Cabral 

8 33416538 

Bar dos Artistas 

Pça. Pedro Américo s/n - 

Centro8 3241 4148 

Galeria Archidy Picado 

8  3211 6224 

Casa do Cantador 

R.Maria M. Figueiredo 

8 33374646

Carlos
Romero

c ar om er o®g lo bo .c om

Penso, logo reflito (XI)
H á os que vêem no amor um sentimento e 

há os que vêem nele um simples investimento.
*  *  *

E do atrito que nasce a luz. E do atrito com 

a carne que o espírito se ilumina.
*  *  *

Se não conduzimos pólvora por que temer o 

fogo?
♦ *  ♦

A felicidade está na busca ou no achado? É 
feliz quem procura ou quem acha? Nem 
sempre a felicidade está nas coisas. Talvez a 
felicidade seja um estado de esperança.

*  *  *

A luz do sol renasce das sombras da noite, 
assim como o espírito renasce das sombras da 
m orte.

 ̂  ̂  ̂ •>

A regra infalível é esta: quanto mais se tem,

mais se quer.
*  *  *

Mergulho na solidão com a volúpia do peixe 

na água. Uma solidão de aquário. A solidão rica 
é a melhor coisa do mundo. Infeliz de quem 
não sabe se reencontrar consigo mesmo. Infeliz 
de quem só se realiza em companhia dos

outros...
*  *  *

O  homem dotado de imaginação nunca está 
só. Com a imaginação, ele cria universos... a 
imaginação, mais do que a razão, é o que 
distingue o homem dos animais. A arte e a 
literatura nasceram da imaginação 

*  *  *

A casa é um templo. Pelo menos deve sê-lo. 
Não devemos profaná-lo. O  amor é a sua 
religião. Os sacerdotes são os pais. As imagens 
são os retratos na parede dos que se foram.
Temos aí o culto da saudade. A refeição deve 
ser um momento místico. Não deixe o ódio, a 
raiva, os atritos de opinião perturbarem o 
silêncio doméstico. Fechem as portas ao 
egoísmo, ao ciúme, à maledicência, à inveja.
As vibrações negativas contaminam o alimen­
to ...

H(í  ̂ ^

As pessoas ensinam muito. E preciso 
conversar com elas. Cada pessoa é uma fonte de 
informações e de experiências. Ah, a didática da 
vida!

*  *  *

A prática do bem nos dá asas. A prática do 
mal nos fornece algemas. O  bem liberta, o mal 
escraviza. O bem eleva-nos. O  mal abaixa-nos. 
Voar ou rastejar, eis o dilema.

(Do livro "Penso, logo reflito"; do colunista, 
a ser publicado em breve).

Carlos Rotnero Éj o r n a l is t a  e e s c r it o r  e e s c r e v e  
AOS f in a is  d e  s e m a n a  .n e s t a  c o l u n a
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AUNIÃO

DURANTE O 
"CARNAVALÀ 
MODA ANTIGA';
DO CLUBE DO 
VINHO, A
COLUNISTA HÉLIA 
BOTELHO, DE 
"RAINHA DO NILO'; 
RECEBEU SEU 
PRÊMIO DE 
PRIMEIRO LUGAR 
DO CORONEL 
JOÃO MANOEL

Aniversário no Poço (I)
Lourdinha Pessoa vlilanez confirmou quem foi rainha jamais 

perde a majestade. Pr )va disso foi vista no último domingo, quando 
a ex-primeira-dama d 3 Cabo Branco recebeu velhos (e novos) 
amigos para almoço ( omemorativo do seu aniversário, em sua casa 
de veraneio na praia c lO Poço. Ao lado de Lourdinha estavam os 
filhos Maria Arminda, Femandinho e Isabella. No festivo programa, 
a música foi ao vivo. Também foram levar seu abraço à aniversarian­
te o casal jornalista /Jdo (Nelma Figueiredo) Schuller.

Aniversário no Poço (II)
Entre os amigos de Lourdinha Milanez estavam os casais 

Antônio Cristóvão, José Dantas Carneiro, Manoel Padilha, 
Austregésilo de Fre tas, Leconte Coelho, Gutemberg Botelho, 
Ugo Guimarães e tinda, Linê Pessoa, Goretti Zenaide, Zelma 
Corrêa, Nalyje Frarca, Zelinha Cezar e o noivo André Felipe 
Araújo, Sônia e Ler inha lost, Mirthes Bichara, Maria Augusta 
Batista, Diana Porto, Lêda Carmem de Luna Freire, Selda Falco­
ne, Ignez Cunha, Miriam Gama, Morjana Gonçalves, Marilza 
Mesquita, entre outros.

23 anos da Aspan
o  presidente Fibiano de Sales Vilar, da Associação 

Promocional do A icião e de outras entidades assistenciais, está 
convidando a sociedade para assistir a Santa Missa em Ação de 
Graças, pela passagem do 23“ aniversário de sua fundação. O  ato 
religioso será neste sábado, às 8h, na sede da Aspan, celebrado 
pelo arcebispo metropolitano da Paraíba, dom Aldo di Cillo 
Pagotto.

Carnaval no Victory
Acrísio Toscano de Brito esteve no último domingo na 

praia de Lucena, onde, a convite do casal Walter (Mariza) 
Cunha, participou do carnaval do “Victory Marine Resort”. 
Acrísio foi acompanhado por Gerlane Correia, Headicliff e 
Gilza Eloy, Germana e Herbert Cavalcanti, Carlos Eduar­
do e Noelma Nery e as senhoras Tereza e Esteia Cavalcanti.

Aniversário

COM UM ALMOÇO 
NA CASA DE SEUS 
PAIS SOCORRO E 
JOÃO ALFREDO. 
GABRIELLA RECEBE 
A TURMA JOVEM 
NESTE SÁBADO E 
COMEMORA O SEU 
ANIVERSÁRIO

Favoritos ao Oscar (I) Favoritos ao O scar (II)
o  film e “O Segredo de B rokeback  

M ountain”, do chinês Ang Lee, nascido em 
Taiwan, há 28 anos radicado nos EUA, é o gran­
de favorito para a conquista neste domingo, do 
Oscar de Melhor Filme e de mais sete indica­
ções. O  enredo foi extraído de um conto da es­
critora Annie Proulx e narra o romance entre 
dois coubóis isolados num a m ontanha de 
Wyoming. “O Segredo de Brokeback Mountais” 
concorre com “Capote”, “Crash-No Lim ite”, 
“Munique”, “Boa Noite e Boa Sorte”.

JOEL FALCONE, PRESIDENTE DO CLUBE DO VINHO, ESTÁ 
LADEÁDO PELÁ FILHA LORENA E PELA SUA MULHER 
GIZÊLDA. ELE ANIVERSARIA NESTE DOMINGO

A estatueta do Oscar de Melhor Ator é disputada 
por Philip Seymour H offm an (Capote), Terence 
Howard (Huste & Flow), Joaquin Phoenix (Johnny e 
Ju n e) e H eat Ledger (O  Segredo de Brokeback 
Mountain). Para Melhor Atriz concorrem: Judi Dench 
(Sra. H enderson A presenta), Felicity  H uffm an 
(Transamérica), Keira Knightley (Orgulho e Precon­
ceito), Charlize Theron (Terra Fria) e Reese Withrspoon 
(Johnny e June). As indicações para Melhor Atriz 
Coadjuvante foram: Catherine Keener, Amy Adams, 
Francês McDorman, Rachel Veisz e Milhelle Williams.

Aniversariantes
Neste sábado, mudam de idade: 

Vera Lins, Paula Guedes Rabello e Igor 
Cabral. Registra, também 18 anos de 
casamento de Alessandra Camelo e 
Clodoaldo Oliveira. * * *  Já  no 
domingo, os aniversariantes, são: Joel 
Falcone, Carlos Gláucio Sabino, 
Geórgia Aquino, Hellen Christine 
Jurema, Mário Silveira e Maria 
Evanice Jurema Leal. * * *  E na 
segunda-feira (6), serão abraçados: Ana 
Emilia Cartaxo, Luciano Wanderley 
Filho, Marciano Soares, Francisco 
Canindé, Ana Raquel Von Shosten e 
Antônio Pereira de Melo (96).

Hospital
Santa Paula Ltda.

U R G Ê N C IA S  C L ÍN IC A S , C A R D IO L Ó G IC A S  E P E D IÁ T R IC A S

VascularI Gera / Urológíca I Ginecológica / 

Tiróida / Varizes / 1 neurismas I  Videolaparoscópia / 
Aparelho Digestiv > / Plástica / Cabeça e Pescoço I 

Neurocirurgia! Card ovascular / infantil I UTI Cirúrgica.

K«modi lâmica / Catoterismo / 

Afteriogn fia / Angiografia Digital / 

Madicina Intc rvancionista / Angioplastia / 
Stwtts / Rs iltotogía intervencionista. y fa ch u d < ß r 2 1 2  -  C e n t r a  -  J a ã o  P e s s a a  / P 3 .  

F O N B :  2 4 1 -5 ^  tf O ( P A B X )

RÁPIDAS------------------------------------
■ 0  odontólogo Carlos Eduardo Cavalcanti mudou seu consultório para a 
sala 609 do “Central Parque” , na Av. Epitácio Pessoa, fone: 3224-5269.
■ A revista “Cláudia” , que circula este mês, traz na capa a polêmica 
senadora Heloísa Helena, do PSOL.
■ Dizinha Góes viaja no próximo dia 8 ao Rio de Janeiro para rever sua mãe 
dona Carmelita. Marconi segue no dia 19 com as filhas Simone e Raquel. 
I I  Uma avaliação crítica do escritor Vingt-Un Rozado Maia, recentemen­
te falecido, será feita no próximo
dia 17 na sede da APL.
I I  Está confirmada para o período Fa le  com Ivonaldo
de 20 a 28 de maio, nesta Capital, 8  3246-5853 3246-5253
a realização da Bienal Nacional do . ^ ^ av. seixas Maia. 5 5 - Edt. Atenas Privê
Livro da Paraíba. '
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Frase
A boca do ambicioso só se fecha com a terra da

sepultura 
(provérbio árabe)

TRE
o  desembargador Abraham Lincoln da Cunha Ramos assumiu na 

última quinta-feira a presidência do TRE, recebendo a missão de presidir 
as eleições de 2006. Foram empossados também o desembargador Luiz 
Sflvio Ramalho Júnior, (vice-presidência) e o novo corregedor Regional 
Eleitoral, juiz Alexandre Tàrgino Gomes Falcão.

Com a presença do governador Cássio Cunha Lima, do presiden­
te do T J, desembargador João Antônio de Moura, do presidente da 
Assembléia, deputado Romulo Gouveia e do prefeito Ricardo 
<2outinho, que participaram da Mesa dos Trabalhos ao lado de outras 
autoridades.

Viagem
Magnolia Ramos e Maricélia Vasconcelos seguem na próxima se­

gunda-feira para o eixo Rio/São Paulo/ Belo Horizonte, de onde trarão 
as novidades da moda para a famosa boutique Alinhavo.

Turismo
Viagem & Turismo é a 

mais nova agência de 
viagens de nossa cidade. Ela 
será aberta ao público na 
próxima segunda, tendo à 
frente os empresários Rauly 
Barros e Cinthya M arques. 
A nova agência, ampla e 
moderna, fica localizada no 
Retão de M anaíra, mais 
precisam ente no Disney 
Center.

COMEMORANDO
Mororó e Euridice, 
Aparecida e Jacinto 
Medeiros, Roberto 
(Júlia) Cavalcante e 
Antônio (Jesus) 
Carvalho ladeando o 
casal anfitrião Giselda 
e JoeL Falconi, 
durante a elegante 
prévia carnavalesca do 
Clube do Vinho, na 
Sonho Doce. Joel em 
ritmo de nova idade

Correio das Artes
Há exatos sessenta anos 

o público leitor brasileiro de 
literatura passou a conhecer 
um dos seus grandes 
marcos, o primeiro livro 
publicado do escritor 
mineiro João Guimarães 
Rosa: Sagarana. Logo 
tornou-se um enorme 
sucesso de público. Sagarana 
é o rema de capa da edição 
do Correio das Artes desta 
semana, através de texto 
assinado pelo professor 
Gilberto de Sousa Lucena.

Ciranda de Serviços
A 2S>“ instalação do 

programa social do Governo 
do Estado, Ciranda de 
Serviços, acontecerá na 
próxima terça-feira, na 
escola Caie, no conjunto 
Mangabeira, no período das 
8h às I6h . Atualmente â 
central de digitação da 
Ciranda registra um total de 
492.961 atendimentos.

DESTAQUE
0 capitão dos 

Portos Rogério 
Mucucei, durante 

visita ao 
presidente do TJ, 

desembargador 
João Antônio de 

Moura, 0  

secretário 
administrativo 
da presidência 

Aurélio Gusmão e 
0  secretário- 
geral do TJ, 

Robson Cananéa

Audiência pública
Será realizada entre os dias 6 e 10 deste mês, no Caie Damásio 

Franca de Mangabeira, a primeira semana de atendimento especial 
ao público, ocasião em que o Judiciário, em parceria com outros 
órgãos, estará realizando audiências e oferecendo vários serviços à 
comunidade, entre os quais, casarnentos comunitários. O presiden­
te do T J, desembargador João Antônio de Moura é quem coorde­
nará todas as ações.

Chá
A empresária Gerlane Carneiro, leia-se 

restaurante Tamarindo’s, convidando as amigas 
para um elegante chá das cinco, no próximo 
dia 9, em comemoração ao seu aniversário.

São Paulo
Retornaram de São Paulo os advogados Sylvio e Patrícia 

Torres. Aliás, eles estão sempre procurando novidades pedagógi­
cas para os alunos da Ensine Faculdades. Este mês será iniciado o 
Curso Intensivão Defensorial Pública. Informações no site 
www.ensinenordeste.com.br

Pesar
Através da coluna de Abelardo fiquei sabendo do falecimento, 

no último domingo, da inesquecível amiga Nitinha D i Láscio, 
esposa do arquiteto Mário Glauco Di Láscio. A coluna envia 
votos de profundo pesar a toda família.

CHIQUES
Gildeth Sobreira, Norma Pedrosa, 

Mariette Assis, Aureny Fernandes, Sônia 
Rocha e Beta, no Carnaval das Mulheres

Vida boa
Humberto Arruda e Diana Miranda acabam de chegar da folia rw 

carnaval de Salvador que, segutKlo eles, foi um dos mais animados dos 
últimos tempos na terra do acarajé e da axé musk. Eles adoraram.

Título
o  deputado estadual Romulo Gouveia confirmou a vinda do go­

vernador de São Paulo Geraldo Alckmin, à Paraíba. O  governador 
paulista desembarca na próxima terça-feira. Alckmin vem receber o 
Título de Cidadão Paraibano em Sessão Especial da Assembléia 
Legislativa realizada às 15h30 no Espaço Cultural José Lins, em 
Tambauzinho. O  título é uma propositura do próprio Rômulo CJouveia.

D F ^ 0 P 5

v^Os parabéns da coluna seguem neste fim  de semana para; Gitana 
Lira. Manfredo Gouvea Júnior, Rogério Almeida, Wellington Aguiar, 
Isolda Coutinho, Cleumy Braga, Godard Gonçalves, Solange Ruffo, 
Georgia Aquino.

Ainda: Joel Falconi, Mário Silveira, Carlos Gláucio. Luciano 
Wanderley Filho, Ana Emilia Cartaxo e Socorro Ximenes.

y  h banda Mr. Zé, apresenta-se neste sábado, no bar Zodíaco, em 
Tambaü. 0  evento acontece a partir das 22h e é mais urra promo­
ção do Portal Intruzo.

V  A Unimed-PB irá promover no próximo dia 25 0 9“ Encontro Sobre 
Saúde, que terá como tema “ Obesidade -  Como se Cuidar".

'Z  As orientadoras pedagógicas do Yàzigi-JP, Lúcia Woinrter e Ana 
Carolina, participam nos próximos dias 10 e 11, em Natal, do 
Encontro Regional de Orientadores Pedagógicos Yázigi.

mailto:heliabotelho@hotmail.com
http://www.ensinenordeste.com.br
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I
O que rola na

Doc sobre 
Geraldo Filme

A T V  Cultura exibe neste 
sábado (4), a partir de lh 3 0 , o 
Ensaio Especial de Carnaval, 
que faz um mergulho no 
universo do samba e da cultura 
negra paulista a panir da obra 
do compositor Geraldo Filme 
e exibe documentário sobre o 
cantor, dirigido por Carlos 
Cortez. Considerado um dos 
principais itKentivadores do 
samba ptaulista, Geraldo 
estimulou as manifestações da 
cultura negra, ajudarxlo a 
diminuir o precorKeito racial.

Amor em 
Vermelho

Neste domingo (5), às 2h05, a 
Globo exibe o filme “Moulin 
Rouge - Amor em Vermelho” 
Origem : Americana / 2001 
Direção: Baz Luhrman.
Jcrvem poeta vive um caso de 
amor com bela cortesã que é a 
estrela do Moulin Rouge.

Marcas da 
Vingança

Neste sábado (4), a pattir das 
23h35 a Globo exibe o filme 
“Marcas da Vingança”. 
Origem: Inglesa/Canadense / 

Americana / 1999. Direção: 
Paul Schrader. Quando Alan 
conhece a encantadora Ella, 
em um resort de Miami, eles 
dão início a um romance. Mas 
o marido dela, Mark, descobre 
a traição e leva sua vingança às 
ultimas conseqüêtKias, 
garantitKlo que a esposa nutKa 
mais o etKontre e caminha 
para um trágico desfecho. ‘

Domingo tem DCKUV
o  D O C T V  exibe neste domingo (5 ) às 23h na T V  Cultura, o 
documentário de “Tocantins - Rio Afogado”, de Jo ão  Luiz Neiva 
Brito. O  D O C  trata de desenvolvimento e ecologia discutidos a 
panir do projeto de construção de hidrelétricas ao longo do rio 
Tocantins, abordando várias questões relacionadas aos imp>actos 
ambientais e sócio-econômicos resultantes dessas obras, 
questionando o destino do rio.

ASTR
Aries
(21 « 3  a 20/04)

Poderão ocorrer 
mudanças no seu 
ambiente profissional, 
que acarretarão um 
acréscimo de responsabi 
lidades e tarefas para 
você. O  excesso de 
trabalho talvez seja meie 
desgastante, mas o 
esforço valerá a pena, • 
uma vez que suas 
chances de obter sucessi.

Câncer
(21/06a20/07)

Mais criativo e original d 3 
que de costume, você tei á 
a possibilidade de 
{Jtogredir muito tx> 
trabalho e de realizar feit 3S 
inovadores que lhe valer io 
a estíma e o respeito das 
outras pessoas. No plat> i 
sentimental, sua tendên ia 
será agir de maneira i m 
tanto  volúvel, e talví z 
isso acabe afastando 
você do am or verda­
deiro.

Libra
(21/09320/10)

E hora de m udar seu 
com ponam ento no 
convívio com  os ent ;s 
queridos, caso você i lão 
esteja conseguindo c ar a 
eles toda a atenção c ue 
precisam nos últime s 
dias. N o  amor, não ■ leixe 
que lembranças de 
antigas desilusões 
im peçam  você de ii à 
luta para encontrar 
alguém interessante.

Capricórnio
(21/12320/01)

A busca da perfeição : 
sua meta de vida. 
Lembre-se, porém, d  
que as pessoas são 
passíveis de errare iss 3 
também pode aconn cer 
com você. Aprenda: .ser 
mais tolerante consi{ o 
mesma, eprindpalrr ente 
com as pessoas que 
vivem ao seu tedor.

OGIA
Touro

(21/04320/05)

N o amor, você poderá 
conhecer uma pessoa 
prerfunda e sensível, que 
vai mexer com as suas 
emoções de uma 
maneira muito especial. 
E hora de conhecer mais 
profundamente as 
pessoas que fazem pane 
da sua vida. N ão vá 
confiando cegamente 
em todo mundo.

Leão
(21/07 3 20/08)

Umagrande paixão 
poderá entrar em sua vida. 
Se você estiver atravessan­
do uma fase de solidão, 
aproveite essa chaixe de 
vivenciar um grande amor. 
Agora, se o seu coração já 
tem dono, tome cuidadc' 
para não colocar em risco a 
estabilidade dessa relação. 
Em todos os setores da sua 
vida, procure manter o 
senso de discipilina e 
responsabilidade.

Escorpião
(21/10320/11)

Reserve um tem po 
para refletir sobre 
tudo que é im p onante 
— ou não -  na sua 
vida neste m om ento. 
Procure analisar suas 
em oções. E bem  
provável que você 
descubra que chegou a 
hora de se d escanar de 
coisas, pessoas e 
situações que não lhe 
fazem bem.

Vqu
21/01 !(21/01 3 19/02

Bem mais sensível do que o 
normal, você terá uma forte 
necessidade de expressar 
suas emoçties no convívio 
com apessoa amada. Sua 
motfeação para conhecer 
gente rxjva estará tefbsçada 
pelos astros. Siga em frente, 
pois isso pode ajudar v<xê  a 
atrair situações favoráveis 
nos assuntas do coração.

l íGêmeos
(21/05 3 20/06)

Bom momento para 
você dar prioridade ao 
relacionamento amoroso. 
Procure se aproxúnar 
mais da pessoa amada e 
busque com ela coisas 
que tragam renovação à 
vida a dois. O  dia 
também será favorável 
para atividades de lazer 
cjue contribuam para um 
aprimoramento da sua 
cultura geral.

Virgem
(21/08320/09)

Mercúrio, planeta do 
intelecto e da comunicação, 
tianska peb seu signo, 
estnnulandoasua 
criatividade e trazendo uma 
série de boas idéias. O  
momento é propído para 
estabelecer novos contatos, 
sobretudo com pessoas que 
possam favorecer seu 
crescánento profissional. 
Não assuma nenhum 
compromisso financeiro no 
período da manhã.

Sagitário
(21/11320/12)

Seu desejo de buscar 
renovação na vida a dois 
estará reforçacb pelos 
astros. Se sua relação 
com seu par jáé  
harmoniosa, você poderá 
encontrar maneiras de 
tomá-la aàxla mais 
gratificante. Cuidado 
com a tendência a ter 
explosões emcxrionais 
por motivos insignifi­
cantes.

Peixes
(20/023 20/03) ^SKSà
Mais emotivo do que 
de costume, você 
poderá se magoar 
facilmente com 
certas atitudes das 
pessoas próximas.
Em vez de achat que 
o mundo está 
conspirando contta 
você, use o bom 
senso.

CRUZADAS
©  COQUFEL 2006
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D O M IN G O  C O M  ARTE RECEBE CERTIFICADO 
DE SEMIFINALISTA EM PROGRAMA DA 
FU N D A Ç Ã O  GETÚLIO VARGAS

Prova de ■ •
reconheamento

ARQUIVO

A  Fundação Getúlio Vargas e a 
Fundação Ford conferiram à 
Fundação Espaço Cultural da 

Paraíba (Funesc) o certificado de Se­
m ifinalista no Ciclo de Premiação 
2005 do Programa Gestão Pública e 
Cidadania com a experiência inova­
dora do Domingo com Arte.

A partir de certificados como esse 
concedido pelo programa, é possível 
agregar ao Domingo com Arte valo­
res sociais e de cidadania, que atuam 
como instrumento vital na abertura 
de novos caminhos para as políticas 
públicas no País.

Segundo Temístocles Cabral, pre­
sidente da Funesc, “o Domingo com 
Arte busca promover o acesso gra­
tuito da comunidade aos bens e va­
lores culturais, visando sobretudo, 
contribuit para o pleno exercício da 
cidadania; realiza uma série de ativi­
dades como; espetáculo de teatro e 
dança, apresentações de grupos fol­
clóricos, atividades circenses, sessões 
de planetário, concertos da Orques­
tra Sinfônica da Paraíba; estimulan­
do ainda visitações a museus e gale­
rias, a exemplo do Museu José Lins 
do Rego e da Galeria Archidy Pica­
do, que integram os equipamentos 
do Espaço Cultural”.

O  Domingo com Arte lança mão 
de todos os equipamentos do Espaço 
Cultural, que ficam abertos ao públi­
co gratuitamente para as tessões ofe­
recidas no Planetário e no Cine Ban- 
güê. A comunidade também pode 
prestigiar concertos da Orquestra Sin­
fônica da Paraíba e Orquestra Sinfô­
nica Jovem . O  Teatro Paulo Pontes 
abre suas portas para a comunidade 
assistir a espetáculos infantis. Mas 
não acaba aí, há ainda teatro de bo­
necos, palhaços, grupos de dança e 
feira de artesanato na Praça do Povo.

Além de todas essas atividades, o 
Museu José Lins do Rego, a Galeria 
de Arte Archidy Picado, a Bibliote­
ca Juarez da Gama Batista e Biblio­
teca Infantil também são abertas ao 
público, que podem fazer visitas ori­
entadas pelos funcionários da Funesc.

Estar entre 100 semifinalistas faz 
com o Domingo com Arte seja reco­
nhecido como uma iniciativa inova­
dora onde é possível observar seu 
impacto positivo na qualidade de vida 
da comunidade, através da inserção 
de melhorias que ampliam o diálogo 
entre a sociedade civil e os agentes 
públicos que utilizam recursos e opor­
tunidades de forma responsável. O  
Programa Gestão Pública e Cidada­
nia tem  por objetivo disseminar e 
premiar iniciativas inovadoras intro­
duzidas p>elos poderes públicos esta­
duais, municipais (sejam do Executi­
vo, Legislativo ou do Judiciário) e por 
organizações próprias dos p>ovos in­
dígenas.

Para este ciclo foram recebidas 
721 inscrições válidas, desenvolvidas 
por governos locais provenientes de 
todas as regiões do Brasil. Para che­
gar aos finalistas a equipe do progra­
ma realizou um trabalho ao longo de 
2 0 0 5 , que começou pelo envio do 
formulário de inscrição.

Seleção das experiências 
são divididas em três fases

A seleção das experiências inscri­
tas foi dividida em três fases. N a pri­
meira foram escolhidas 100 iniciati­
vas semifinalistas por um comitê de 
especialistas em gestão pública. N a 
segunda etapa, estas iniciativas for­
neceram mais detalhes sobre o pro­
grama, que foram lidas, analisadas e 
discutidas pelo mesmo comitê que 
selecionou 30 projetos pré-finalistas.

Os projetos pré-finalistas recebem 
visitas de pesquisadores que elaboram

relatórios que a partir dos quais o 
Comitê Técnico do Programa sele­
cionou as 20 iniciativas finalistas. O 
Programa Gestão Pública e Cidada­
nia surgiu em 1996 a panir de uma 
iniciativa conjunta da Escola de Ad­
ministração de Empresas de São Paulo 
da Fundação Getúlio Vargas (FGV- 
EAESP) e da Fundação Ford. Desde 
1997, conta com o apoio do Banco 
Nacional de Desenvolvimento Eco­
nômico e Social (BN DES).

TIM NORDESTE TELECOMUNICAÇÕES S/A  -  CNPJ/CPF N“ 02.336.993/0018.40 tom a público que a SUDEMA -  
SuperírtendèTK:» de Adminisfração ck> M e» Ambiente, emrtkj a Licença de Opeiação n° 32/2006em João Pessoa, 9 de janeiro 
de 2006-- Prazo: 730dias, para a atividade de; Serviço de telefonia convencional e móvel na Fazenda Reunidas Ângelo, BR 
230 KM H5, s/n M unicípio: Ingá -  UF:PB.

MARIUA FIGUEIREDO BURfTY E GERMANO HENRIQUE DA S & V A -M E - CNPJA^PF NT 739.I62.26A67 toma público que 
a SU DEMA -  Superíntendênixi de Adrninístração do Meio Ambienie. erritíu a Licença de Operação n° 246/2006em João Pessoa, 3 
demaiçode2006-Prazo730ci3S,pafaaaíMdadedeSerígrafianoLoleamentoMo(adaNovaQD F LT6Mifiicípio;C^Dedelo-UF:PB.

COMUNICADO
A Firma ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA DO FECHADO, localizada na Fazenda Fechado, s/n, zona rural, Munícipio; 

P atos-P B .C N P J n" 24.225.724/0001-00e insc. Estadualn® l6.l30.l45-2com unicaquefoiextravÍaclooF.A .C .,conform e 
ocorrência poficial protocolo n® 576/06.
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PREFEITURA M( INICIPAL DE BAYEUX 
AVISO CE LICITAÇÃO 

PREGÃO PRE SENCIAL N» 002/06
A Prefeitura M m idpal de Bayeux, Es ado da Paraíba, toma público para conhedmento 

de quantos possam interessar que fará r ̂ alizar através do Pregoeiro o fic ia i e equipe de 
apoio, devidam ente ristruídos em proces? o adminisüativo, sediada à Av. Uberdade, 1973 - 
Centro - Bayeux - PB, na sala de reunião (la  Comissão Permanente de Licitação, às 14:3Ó 
horas do dia 15 de março de 2006, licitaçí o modalidade Pregão Presencial, do tipo menor 
preço, objetivarxio a aquisição de gênerc 5 alim entícios diversos, hortifrutigranjeiros e car­
nes, destinados a merenda escolar, crec les, PETI e a Secretaria de Adm inistração neste 
M unicípio. Recursos: próprios do M uni :ípk), PNAE, PETI, PNAC e PAC, previstos no 
orçam ento vigente. Fundam ento legal: I .ei federal n® 10.520, de 17 de ju lho de 2002 e o 
oróreto M u n ic ^  n® 71, de 01 de junho de 2004, aplicando-se, subsidiariamente, no couber, 
aLe i Federal n® 8.666, de 21 de junho de 1993 e suas alterações.Inform ações: os interes­
sados poderão le r ou adquirir cópia do E( ital bem como obter maiores esclarecim entos do 
certame, no endereço supracitado, no h< irário das 14:00 às 18:00 horas dos dias úteis.

Bayeux - PB, 03 de março de 2006.
JO SÉ FRANCO DA NÓBREGA FARIAS 

PF EGOEIRO

DECISÃO T O ^V \D A  POR 5 VOTOS A  2 OBRIG A 
Q UE ALIANÇAS FEDERAIS SEJAM RESPEITADAS 
NAS C O LIG AÇ Õ ES REGIONAIS EM 2 0 0 6

PREFEITURA I flUNICIPAL DE BAYEUX 
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 

AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO PI lESENCIAL N® 005/06

A Secretaria Municipal de Saúde, I stado da Paraíba, toma público para conhedmento 
de quantos possam  interessar que far i  realizar através do Pregoeiro oficial e equipe de 
apok), devidam ente ir^ ru íd o s  em proa sso adm inistrativo, sediada àAv. Uberdade, 1973- 
Centro - Bayeux - PB, na sala de reuniã d da Comissão Permanente de Ucrtação, às 14:30 
horas do dia 17 de m arço de 2006, lid ti ção modalidade Pregão Presencial, do tipo menor 
preço, objetivando a aquisição de mate ia is  de IcüDoratóiio. destinados ao Laboratório Cen­
tra l de Bayeux. Recursos: próprios do I urrclo Municipal de Saúde, previstos no orçamento 
vigente. Fundam ento legal: Lei Fede al n® 10.520, de 17 de ju lho de 2002 e o Decreto 
m unicipal n® 71 de 01 de junho de 200 aplicando-se, subsidiariam ente, no couber, a Lei 
Federal n® 8.666, de 21 de junho de 19 ?3 e suas alterações. Informações: os interessados 
poderão le r ou adquirir cópia do Edital )em como obter m aores esclarecim entos do certa­
me, no erxlereço supracitado, no horá io  das 14:00 às 18:00 horas dos dias úteis.

Bayeux - PB, 03 de março de 2006. 
JAD ILSO h DA ROCHA QUEIROZ 

PREGOEIRO

PREFEITUR/ MUNICIPAL DE BAYEUX 
SECRETARI \  M UNICIPAL DE SAÚDE 

AVIS O DE LICITAÇÃO 
PREGÃO PRESENCIAL N® 004/06

A Secretaria Municipa! de Saúde Estado da Paraíba, toma público para conhecimento 
de quantos possam  interessar que f< rá realizar através do Pregoeiro o ficia l e equipe de 
apoio, devidam ente irtstruidos em pro :esso adm inistrativo, sediada àAv. Uberdade, 1973 - 
Centro - Bayeux - PB, na sala de reur ão da Comissão Permanente de Licitação, às 09:3C 
horas do dia 17 de m arço de 2006, lie tação modalidade Pregão Presencial, do tipo m enoi 
preço, objetív^K lo a aquisição de Me< ícamentos Controlados, destinados ao Hospital Gera 
de Bayeux. Recursos: próprios do Fur Jo Municipal de Saúde, prevristos no orçamento vigen­
te. Fundamento le g a l:: Lei federal n® 10.520, de 17 de julho de 2002 e o Decreto M unicipal 
n® 71, de 01 de junho de 2004, aplica xJo-se, subsidiariamente, no couber, a Lei Federal n* 
8.666, de 21 de junho de 1993 e suas alterações. Informações; os interessados poderão le* 
ou adquirir cópia do Edita! bem como obter maiores esclarecimentos do certame, no ende­
reço supracitado, no horário das 14:<<0 às 18:00 horas dos dias úteis.

Bayeux - F ^, 03 de março de 2006. 
JAD ILSe N DA ROCHA QUEIROZ 

PREGOEIRO

TSE mantém

Por cinco votos a dois, 
o TSE (Tribunal Su­
perior Eleitoral) man­

teve a verticalização para as 
eleições deste ano. A regra 
determina que as alianças 
federais sejam respeitadas 
nas coligações regionais.

O Congresso Nacional 
já aprovou uma PEC (Pro­
posta de Emenda Constitu­
cional) que muda a regra 
para as eleições. No enten­
dimento de parlamentares, 
inclusive do presidente do 
Senado, Renan Calheiros 
(PM DB-AL), o fim da ver­
ticalização Valeria já para as 
eleições deste ano.

O s ministros do TSE , 
no entanto, argumentaram 
que, para que valessem para 
as eleições deste ano, as 
m udanças deveriam  ter 
sido feitas no ano passado.

Os únicos ministros que 
votarem pelo fim da verti­
calização nestas eleições 
foram Marco Aurélio e Cé­
sar Asfor Rocha.

Os outros cinco minis­
tros argumentaram que a 
alteração nas regras do jogo, 
sem respeito ao princípio da 
anualidade (que determina 
que mudanças nas eleições 
devem ser feitas com um 
ano de antecedência ao plei­

to), criaria uma inseguran­
ça jurídica e prejudicaria 
candidatos que mudaram 
de partido na expectativa de 
que a verticalização fosse 
mantida. ”Não tendo havi­
do qualquer mudança legal 
(contra a verticalização), 
muitos cidadãos e até par­
lam entares tinham  a ex­
pectativa que a regra da 
verticalização valeria”, afir­
mou o m inistro  C aputo 
Bastos.

Espera-se que agora, 
depois do entendimento do 
TSE sobre o assunto, o Con­
gresso promulgue nos pró­
ximos dias a PEC que aca-

ba com  a verticalização. 
Qualquer contestação sobre 
a validade da PEC deve ser 
analisada pelo STF (Supre­
mo Tribunal Federal). N a 
sexta-feira(3) pela manhã, o 
líder do PFL no Senado, 
José  Agripino (RN ), disse 
que o partido deve contes­
tar no STF a decisão do STF 
de manter a verticalização. 
“Como eu acho que não há 
nenhuma razão de ordem 
legal (para manter a verti­
calização), acho que todos 
os recursos devem ser im­
petrados para que a mani­
festação do Congresso N a­
cional seja respeitada.”

PREFEITUI A MUNICIPAL DE BAYEUX 
SECRETAI1IA M UNICIPAL DE SAÚDE 

AV SO DE LICITAÇÃO 
PREG Ãt I PRESENCIAL N °006/06

A Secretaria Municipal de Saúc e, Esteido da Paraíba, toma público para c o n f^ m e rro  
de quantos possam  interessar que fará realizar através do Pregoeiro o ficia l e equipe ce 
apoio, devidamente instruídos em p ocesso adm inistrativo, sediada àAv. Li>erdade, 1973 - 
Centro - Bayeux - PB, na sala de re i niào da Comissão Permanente de Lidtaçào, às 16:30 
horas do dia 17 de m arço de 2006,1 citação modalidade Pregão Presencial, do tipo m eror 
preço, objetivando a aquisição de n ateriais gráficos diversos, destinados às Unidades de 
Saúde no M unicípio. Recursos: pró Drios do Fundo M unicipal de Saúde, previstos no orça­
mento vigente. Fundamento lega l:: .ei federal n® 10.520, de 17 de julho de 2002 e  o  Decreto 
Municipal n® 71, de 01 de junho de í 004, aplicando-se, subsidiariamente, no couber, a Lei 
Federal n® 8.666, de 21 de junho de 1993 e suas alterações. Informações: os interessados 
poderão le r ou adquirir cópia do Ed :al bem como obter maiores esclarecim entos do cera- 
me, no endereço supracitado, no h >rário das 14:00 às 18:00 horas dos dias úteis.

Bayeux - PB, 03 de março de 2006. 
JADILS DN DA ROCHA QUEIROZ 

PREGOEIRO

^ f é d e r a l c r e d
CoQpcntiva de Crfcfito Mãt«o dw Folicteíc Kednis oa Pai^ba 
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLÉ IA GERAL ORDINÁRIA

O Presideme do Cixisdho de Ad» ãnisíração da Cooperativa de Crédito Mútuo dos PoÍtc;»s 
Federais na Paraíba -  FEDERALC ^ED, oo uso de suas atribuições que lhe confere o  Estauto 
Social, CONVOCA os associado:. que n e ^  diua sio  em número de 377 (trezentos e  seteita 
e  s « e )  em condições de votar. pa. a se reunirem em ASSEM BLÉIA GERAL ORDINÁRIA, a 
realizar-se no SHOPPING SE B ! A E, sito a Av. Maranhão, 983, jhso supoior, auditorio 
master. Bairro dos Estados, nesta capital, no dia 17 de março de 2006. às 17:00 horas, em 
primeira convocação, coro preso ça mininia de 2/3 (dois terços) dos associados, às 18.-00 
horas, em segunda convocação, o  m presença mínima de metade mais um dos associados e  às 
19:00 horas, em terceira e  última :«ívocação, coro a fwesença minima de dez associados, para 
ddiberarem sobre os seguintes as$ antos.

ORDEM DO DIA;
1) Prestação das contas do exenãdo de 2005, compreaidendo; Rdatório de gestão, 

Balanço Geral c  Demot síraiivos Conttí>eis; Demonstrativo das sotois apuradas. 
Parecer do Conselbo R s «  1; e Parecer do Auditor independente:

2) Destioação das sobras ap iradas no exercício 200$;

3) Plano de metas para o exi 'cicio 2006,

4 ) Eleição dos roeiobn» do Consdho Fiscal;

5) Rxação do vakjr dos boi o r^ o s  dos membros da Diretoria Executiva e das «-íMuUs de
presenças para os roe ibros efetivos dos Conselhos de Administração e Fisetí e 
Comitê de Credito;

Jol o Pessoa, 03 de março de 2006.

A ttonio Geraldo de Freitas Filho 
Presideme

Obs.: A AsseroUêia reaiizar-se-: em local difereme da sede por esta não dispor de espwy 
suücioite para acomodar < s  cooperados.

EM M E D E L IN R O T A V I R U S

Caio Márcio é ouro de novo e quebra recorde
DIVULGAÇÃO

O paraibano Kaio 
Márcio Almeida, princi­
pal alvo das atenções da 
mídia colombiana devido 
ao recorde mundial dos 
50m  borboleta em 25 
metros, conquistado em 
dezembro passado, voltou 
a brilhar e conquistar 
mais uma medalha de 
ouro, agora no Sul- 
Americano Absoluto de 
Medellin, que está sendo 
disputado na Colômbia, 
no início da tarde de 
sexta-feira. Kaio fez 
Im 57s38, melhorando sua 
própria marca de 
Maldonado/2004, que era 
de Im 59sl9-

Ao fim da etapa, o 
Brasil faturou mais 12 
medalhas, sendo sete de 
ouro e cinco de prata. 
Agora, o Brasil totaliza 
26  pódios, com 15 de 
ouro, nove de prata e duas 
de bronze. O  recordista 
mundial Kaio Márcio 
estava satisfeito com seu 
tempo.

- Fiz um tempo muito

bom, ainda mais na 
altitude. Foi próximo do 
meu melhor e estou bem 
satisfeito. Ainda vou 
nadar os lOOm borbiDleta 
e após esta competição, 
me volto para o encerra­
mento da jornada em 25 
metros com o Mundial de 
Xangai.

Depois é só pensar em 
piscina olímpica, já 
voltado para o Pan e

CAMPEÃO
Na Colômbia 
Caio Márcio 
quebra seu 
próprio 
recorde e se 
prepara agora 
para o mundial 
de Xangai

Pequim/2008 — disse 
Kaio, que viaja no 
próximo dia 9 para Sierra 
Nevada, (chega na 
Espanha no dia seguinte), 
onde fará um treinamento 
em altitude visando o 
Mundial de Piscina Curta. 
Foi em Sierra Nevada, 
que d  equipe brasileira fez 
um treinamento em 
altitude para os Jogos 
Olímpicos de Atenas.

Vacina para 
crianças de 
2 a 3 meses

A partir de segunda-feira 
(6) o calendário estadual de 
vacinação vai contar com 
uma nova vacina. Toda 
criança entre dois e três 
meses de idade deve ser 
levada pelos pais para os 
postos de saúde para receber 
a primeira dose da vacina 
contra o rotavírus. A vacina 
que será aplicada em duas 
fáses, sendo a
primeira em bebês com até 
três meses de vida, e a 
segunda entre quatro e cinco 
meses.

A meta estabelecida pela 
Secretaria Estadual de Saúde 
(SES) é vacinar 62 mil 
crianças ao longo deste ano, 
tíxlas nascidas em 2(X)6 e 
que estejam na idade 
indicada.

O  secretário de Saúde 
do Estado, Reginaldo 
Tavarc-s, informou que a 
vacina já foi distribuída com 
os 223 municípios 
paraibanos através dos 12


